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RESUMO 

 

TED: TECNOLOGIA EDUCACIONAL DIGITAL - uma experiência de ensino remoto 

no Ifac, Campus Rio Branco, consiste numa pesquisa, com discussão teórica, coleta, 

análise de dados e proposições quanto ao uso das TICs e do ensino como 

possibilidade para aprimorar ainda mais os processos de ensino remoto. O presente 

estudo guiou-se pelo objetivo geral de construir um modelo didático de educação 

remota, implementada por meio da utilização do aplicativo WhatsApp. A investigação 

analisou os aspectos qualitativos do ensino e da experiência, buscando englobar 

detalhes estruturais das aulas de Planejamento Financeiro com as temáticas Despesa 

pré-operacional, Investimento fixo e Capital de giro empresarial. O estudo pauta-se na 

busca pelas respostas à seguinte problemática: é possível ensinar conteúdos 

educacionais, numa perspectiva remota, usando a plataforma digital WhatsApp como 

um ambiente para o ensino? Metodologicamente assumiu-se a investigação de 

natureza qualitativa, por meio da pesquisa descritiva. Para a busca dos dados, foram 

utilizados os espaços das aulas, quiz didático e entrevista, apresentada de forma 

online, estruturada com questões abertas e fechadas, bem como as narrativas 

produzidas pelos estudantes durante o percurso de estudo e realização das atividades 

apresentadas na plataforma do aplicativo, evidenciando-se as falas dos alunos sobre 

o conteúdo trabalhado, e também sobre a experiência que estava sendo vivenciada. 

Posteriormente, procedeu-se à análise dos dados, a partir da discussão teórica e, por 

fim, pode-se identificar que a população da pesquisa foi constituída por uma 

professora – pesquisadora e 13 estudantes com idades variadas, que cursavam o 

último semestre do ensino profissionalizante, da turma do terceiro período noturno, do 

curso Técnico Subsequente em Recursos Humanos. Os principais resultados 

encontrados consistem em contribuições para o campo da educação: 

desenvolvimento de metodologias no ensino remoto, demonstração quanto ao uso de 

práticas inovadoras com TICs no ensino, elucidação de dimensões conceituais sobre 

Ensino e, ainda, o desenvolvimento de Produtos educacionais. 

 

Palavras-chave: Ensino Remoto. Tecnologia. Ensino. WhatsApp. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

TED: DIGITAL EDUCATIONAL TECHNOLOGY _ a remot learning experience at Ifac, 

Campus Rio Branco, consists of a research, with theoretical discussion, data 

collection, analysis and proposals regarding the use of ICTs and remot teaching as a 

possibility to further improve processes education. The present study was guided by 

the general objective of building a didactic model for remot learning, implemented 

through the WhatsApp application. The investigation analyzed the qualitative aspects 

of teaching and experience, seeking to encompass structural details of the Financial 

Planning classes, with the themes Pre-operating expense, fixed investment and 

business working capital. The study is based on the search for answers to the following 

problem: How to teach educational content, in a remote perspective, using the 

WhatsApp digital plataform as an environment for teaching? Methodologically, the 

investigation of a qualitative nature was assumed, through descriptive research. For 

data search, classroom spaces, Didactic Quiz and Structured Interview were used, 

presented online, structured with open and closed questions, as well as the narratives 

produced by the students during the course of study and carrying out the activities 

presented on the platform. Application, showing the speeches of the students about 

the content worked, and about the experience that was being lived. Subsequently, the 

data was analyzed based on the theoretical discussion and, finally, it can be identified 

that be research population consisted of a teacher - researcher and 13 students of 

varying ages, who were in the last semester of Vocational Education, from the class of 

the third night period, from the Subsequent Technical course in Human Resources. 

The main results consist of contributions to the field of education: development of 

methodologies in remote learning, demonstration of the use of innovative practices 

with ICTs in teaching, elucidation of conceptual dimensions about Teaching, and also 

the development of educational products. 

 

Keywords: Remot Learning. Technology. Teaching. WhatsApp.  
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INTRODUÇÃO 

 

Antes, na infância, brincar de ser professora era a melhor de todas as 

brincadeiras, uma brincadeira de criança que cresceu comigo. Aos 20 anos, 

finalmente, senti o frio na barriga de ser chamada pela primeira vez de professora, 

quando, então, pude compreender que me tornei docente por amor, mas na docência, 

permaneço me aperfeiçoando, me qualificando e reconhecendo sua importância 

enquanto ofício e a necessidade de ser uma profissão mais valorizada e reconhecida, 

pois embora sejamos iniciados na docência por identificação e amor, permanecemos 

nela quando a assumimos como carreira e reconhecemos sua importância na 

formação de outros sujeitos e profissionais. Essa foi a melhor forma possível de 

começar. 

Nada é diviso, por isso, concomitante ao exercício docente, deparei-me com 

alunos que também eram movidos pela fé, esperança na educação e na escola. Eles 

tinham que superar diariamente muitas dificuldades para poder estudar, e criam 

piamente na transformação de suas vidas, realidades e futuros através da educação. 

Essa é a parte mais bonita da história! 

Assim, no decorrer da caminhada, movida pelo auto interesse em aprender, 

lecionei na Universidade de Cuiabá (Unic), Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial (Senac), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), Faculdade 

Fameta e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre (Ifac). Essa, 

sem dúvida, foi a melhor forma de aprender sobre ensino, aprendizagem e educação. 

Enquanto vivo, reflito e compreendo diariamente o ato de ensinar, pude aprender que, 

sabendo ou não, devo sempre questionar e duvidar. Essa é a verdade que descobri. 

É quase tautológico: a fé, a esperança e as experiências na educação, revolucionaram 

meu mundo para melhor. Esse é o maior poder da educação, a transformação e 

libertação de pessoas e mundos. 

Da teoria à prática, é verdade também que a tecnologia logo entrou neste 

contexto, inicialmente no planejamento da aula, por meio do uso de notebook, 

aplicativos, internet para pesquisas e atualizações, além do uso de configurações 

lúdicas como sons, cores, letras, vídeos e imagens. Posteriormente, nos 
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encontrávamos através do envio de materiais por e-mail, diretamente para a caixa 

postal dos alunos ou da turma. De repente, na busca por aulas mais dinâmicas e 

especiais, recorria a retroprojetores, uso de computador em sala de aula, data show, 

filmes e tantos outros recursos. Isso, obviamente, sem falar da transição dos trabalhos 

manuais para trabalhos digitados. Essas foram minhas primeiras experiências com as 

Tecnologias de Informações e Comunicações (Tics). Uma paixão! 

Foi assim que, no ano de 2018, estimulada por uma certa especulação quanto 

ao uso de aplicativos como ferramenta de apoio ao ensino e, até então, usando a 

tecnologia apenas como ferramenta de apoio, tive uma primeira experiência de ensino 

híbrido com meus alunos, através da plataforma Remind. Posso afirmar que foi uma 

valiosa experiência para todos, porém, os alunos reclamaram do fato de ter que baixar 

mais um aplicativo no celular. E, de fato, concordo com eles. Foi por isso que, nesta 

pesquisa, de uma forma mais intuitiva, optei por utilizar o WhatsApp, afinal, trata-se 

de um aplicativo muito popular, gratuito, utilizado no cotidiano dos estudantes e que 

apresenta um baixo consumo de internet.  

Nesta trilha da tecnologia educacional e enquanto estudante de Mestrado 

Profissional, é preciso, além da dissertação, pensar e construir um produto. Para a 

dissertação, a Linha de Pesquisa escolhida é a de Práticas Educativas em Educação 

Profissional e Tecnológica, buscando propostas metodológicas e recursos didáticos 

voltados à prática docente em ambientes formais e não formais de ensino na 

Educação Profissional e Tecnológica. E dentro da perspectiva por métodos de ensino 

para a etapa de Ensino Médio, considerando o cenário de pandemia da Covid 19, 

abracei o ensino remoto, por entender que ele consegue levar a escola para dentro 

de casa, a sala de aula para a sala da casa, sem substituir o professor e fomentando 

a autonomia de estudo e aprendizagem dos alunos, a partir do momento que centra o 

esforço no estudo individual. O ensino remoto possibilita reinventar a escola, o ensino, 

o tempo e os espaços. Outra grande vantagem que enxergo no ensino remoto é a 

proximidade entre aluno e professor na busca por soluções focadas em ensino e 

aprendizagem. 
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Essa pesquisa, realizada com 13 alunos do 3º período do Curso Técnico 

Subsequente em Recursos Humanos, do Campus Rio Branco/Ifac, visa contribuir para 

uma melhor compreensão do processo de ensino, de forma remota, com uso de 

tecnologias digitais, e, nesta experiência específica, será desenvolvida através do 

aplicativo WhatsApp.  

A escolha por introduzir brevemente o tema planejamento financeiro 

empresarial, que compreende um dos componentes curriculares da disciplina de 

Empreendedorismo, comum ao curso de Recursos Humanos, dá-se pela possibilidade 

de trabalhar os conteúdos teóricos e a prática ancorados na minha graduação em 

Administração, docência e vivência na área. Surge então a problemática: é possível 

ensinar conteúdos educacionais, por meio do ensino remoto, usando a plataforma 

digital WhatsApp como um Ambiente para o Ensino? 

Diante dessa questão, o estudo apresenta como objetivo geral: Construir um 

modelo didático de ensino remoto, que possibilite demonstrar como ensinar usando 

como ferramenta o aplicativo WhatsApp. Neste contexto, (1) compreender o que é a 

Tecnologia Educacional em âmbito escolar; (2) compreender o significado de Ensino 

Remoto; (3) compreender as teorias pedagógicas fundamentais acerca do ato de 

Ensinar; (4) apresentar alguns princípios que se aplicam à prática de ensinar 

remotamente; (5) demonstrar uma experiência prática de ensino remoto e (6) elaborar 

um Flipback (livro de bolso), com partes dos materiais e conhecimentos construídos 

durante esta experiência, são os objetivos específicos a serem alcançados. 

Assim, conforme cenário apresentado, nasce o interesse em pesquisar esta 

temática, constituindo a base referencial do conhecimento por meio dos seguintes 

teóricos: Vygotsky (1988), Freire (1996), Tony (2017), Masseto (2010), Ponte (2000), 

Palfrey e Gasser (2011), Behrens (2010), Behar (2020), Moran (2009), Unesco 

(2010;2014), Bardin (1979), Bicudo e Espósito (2000) e Cervo, Bervian, da Silva 

(2017), articulados às seguintes abordagens: Capítulo 1 - Tecnologias educacionais 

em âmbito escolar: (1.1) Articulação das Tecnologias Educacionais com a Escola: 

uma exigência impostas pelos Nativos Digitais que estão em nossas salas de aula; 

(1.2) Ensino remoto e a utilização do WhatsApp como Ambiente para o Ensino; (1.3) 
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Epistemologia do Ensino e as teorias fundamentais; (1.4) Elementos para o Ensino 

Remoto; Capítulo 2 - Trajetória Metodológica: demonstrando uma experiência prática 

de ensino remoto e Capítulo 3 - Dos dados coletados, tabulação, às análises e 

discussões possíveis.  

Como metodologia, utilizamos a pesquisa bibliográfica para conhecer e 

desenvolver o tema proposto e, a partir daí, fazer a inserção e desenvolvimento de 

metodologia própria para o ensino remoto; realizamos também pesquisa de campo 

com abordagem qualitativa, tendo como instrumento de coleta de dados as aulas 

ministradas, entrevista estruturada sobre a experiência de estudo, as atividades 

propostas, o grupo digital para estudo e ensino dentro do WhatsApp, além, é claro, 

das observações diretas, por meio das quais apreendemos e caracterizamos o objeto 

de estudo. Posteriormente, procedeu-se à tabulação e análise dos dados, a partir da 

discussão teórica construída. 

Como resultados desta experiência, ofereço uma estratégia metodológica de 

ensino remoto, através da plataforma WhatsApp, construída para ser implementada 

em aulas remotas ou flexíveis. Logo, a partir desta pesquisa, os principais achados 

são: desenvolvimento de metodologias no ensino remoto, demonstração quanto ao 

uso de práticas inovadoras com Tics no ensino, elucidação de dimensões conceituais 

sobre Ensino e, ainda, o desenvolvimento de Produtos educacionais. 

Nas considerações finais, apresento achados e situações que demonstram que 

o método, assim como a ferramenta utilizada, são funcionais para o ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I - TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS EM ÂMBITO ESCOLAR 
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Para fundamentar teoricamente o presente estudo e alcançar os objetivos 

desta pesquisa, neste primeiro capítulo, apresento de forma breve o que são as 

Tecnologias educacionais em âmbito escolar: uma articulação com as exigências 

impostas pelos Nativos Digitais que estão em nossas salas de aula. O objetivo, ao 

apresentar tal temática, é enunciar sua importância e aproximação com esta pesquisa, 

sem a pretensão de esgotar o tema, haja vista sua amplitude. 

 

1.1. ARTICULAÇÃO DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS COM A ESCOLA: uma 

exigência imposta pelos nativos digitais que estão em nossas salas de aula 

 

Primeiramente, ao tratar sobre o uso de tecnologias digitais e adoção de 

plataformas que possam contribuir com o ensino e a educação, o Guia de Educação 

Transformadora por Tic, da Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência 

e Cultura (Unesco), apresenta que os primeiros computadores foram instalados nas 

escolas no final dos anos de 1970, quando começou-se a fazer referência ao uso de 

tecnologias na educação. Além dos computadores, as escolas receberam também os 

periféricos, ou seja, as impressoras, unidades de disquete, scanners e as primeiras 

câmeras fotográficas digitais. Todos esses equipamentos juntos passaram a ser 

denominados como Tecnologia de Informação, ou TI. A partir da chegada destes 

computadores e periféricos às escolas, juntamente com a Internet em rede, a World 

Wide Web (www), o e-mail e as ferramentas de busca, uma nova expressão foi 

cunhada: Tics, as iniciais de Tecnologias de Informação e Comunicação, referente à 

pluralidade de tecnologias (equipamentos e funções) que permitem criar, capturar, 

interpretar, editar, armazenar, receber e compartilhar informações (UNESCO, 2010, 

p. 3). 

Então, qual é o pressuposto conceitual para tecnologia? Para Ponte (2000, p. 

64), tecnologias são 

 [...] os utensílios de pedra, o domínio do fogo e a linguagem 

constituem as tecnologias fundamentais...hoje em dia, as Tecnologias 
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de Informação e Comunicação (TIC) representam uma força 

determinante do processo de mudança social, surgindo como a trave-

mestra, de um novo tipo de sociedade, a sociedade de informação.  

Tecnologias que, do planejamento à utilização prática, trouxeram profundas 

transformações para a sociedade global, inclusive para a educação. Como principal 

anseio, a inserção das Tics na educação traria uma melhoria do processo de ensino, 

aprendizagem e administração escolar, afinal, as escolas passariam a usar softwares 

e aplicativos especializados, que possibilitariam organizar tarefas do cotidiano de 

forma mais eficiente, tais como: relatórios, cronogramas, perfis dos alunos, 

frequências, notas, gerenciamento de bibliotecas, dentre outros.  

Podemos destacar o apontamento de Ponte (2000), acerca da compreensão 

de que essas tecnologias podem gerar transformações positivas ou negativas, 

dependendo de como são utilizadas. Entretanto, o pressuposto é: qualquer tecnologia 

só é utilizada com desenvoltura e naturalidade após um processo longo de 

apropriação social. Vale destacar que, no caso das Tics no ensino, o processo envolve 

claramente dois momentos, os quais seria um erro confundir: o tecnológico e o 

pedagógico. 

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da educação nacional propõe “uma 

prática educacional que compreenda o ambiente natural e social, do sistema político, 

da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade”. Desta 

forma, a utilização efetiva das tecnologias de informação e comunicação na escola é 

uma condição essencial para inserção mais completa do cidadão nesta sociedade de 

bases tecnológicas (BRASIL, 1996, LDB 9394/96, Seção III, Artigo 32 – II). 

No ano de 2014, o Plano Nacional de Educação (PNE) apresenta como diretriz 

a necessidade de um enfoque maior quanto ao conceito de educação à distância para 

que se tornasse possível a incorporação de todas as possibilidades que as tecnologias 

de comunicação propiciam a todos os níveis e modalidades de educação, seja por 

meio de correspondência, transmissão radiofônica e televisiva, programas de 

computador, internet, seja por meio dos mais recentes processos de utilização 

conjugada de meios, como a telemática e a multimídia (BRASIL, 2014).  
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Sendo assim, uma mudança de perspectiva que possibilite entender a estrutura 

escolar vigente e as mudanças necessárias para adequação à realidade tecnológica 

implica reconhecer que a escola, tal como a conhecemos hoje, já está em 

transformação. 

Nesta perspectiva evolutiva do ambiente escolar, Ponte (2000, p. 76) explica 

que mais difícil ainda do que apenas aprender a utilizar essa ou aquela tecnologia, é 

encontrar formas produtivas, eficientes e viáveis de inserir as TICs nos processos de 

ensino e aprendizagem, no quadro dos currículos atuais e dentro dos 

condicionalismos existentes em cada escola. Desse modo, o professor e a escola 

estão num permanente ciclo de aprendizado, atualização e construção, na busca por 

aprender e, posteriormente, ensinar como aprender de forma autônoma e cooperativa 

com tanto desenvolvimento tecnológico, de forma que minimize, e não acentue ainda 

mais a distância cultural entre as pessoas.  

A possibilidade de o professor aprender a ensinar através de práticas 

pedagógicas que sejam incrementadas por tecnologias é, sobretudo, uma exigência 

imposta pela pandemia atual, pelo mundo tecnológico atual e pelos alunos atuais, que 

são considerados nativos digitais, que se pressupõe possuírem um perfil de aluno 

naturalmente conectado com este mundo digital.  

Essa origem dos “nativos digitais” remete ao termo adotado no livro Nascidos 

na Era Digital, que faz referência aos nascidos após 1980. Trata-se de pessoas que 

se relacionam com outras através das novas mídias, por meio de blogs, redes sociais 

e nelas se surpreendem com as novas possibilidades que encontram e são oferecidas 

pelas novas tecnologias. No entanto, aqueles que não se enquadram nesse grupo 

precisam interagir com esses nativos e, além disso, precisam aprender a conviver em 

meio a tantas inovações tecnológicas. Estes são os chamados imigrantes digitais, 

correspondendo aos nascidos antes de 1980.  

Diante desse cenário, cumpre apontar que um nativo digital não tem seu perfil 

dividido em identidade online e offline; para eles, estas identidades existem 

simultaneamente e estão intimamente ligadas uma à outra. Os Nativos Digitais 

estabelecem e comunicam suas identidades simultaneamente no mundo físico (a 
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adolescente de 16 anos pode ser uma esguia garota irlandesa-americana) e no mundo 

digital (onde ela pode experimentar a autorrepresentação, às vezes de maneira 

modesta e às vezes dramaticamente), e suas representações múltiplas informam sua 

identidade total (PALFREY E GASSER, 2011, p. 30).  

Dessa forma, em tempos de estudantes considerados nativos digitais, ao 

abordar sobre o papel do aluno, importa compreender que se pressupõe que eles 

possuem uma alfabetização digital e, por isso, para eles, o ensinar e o aprender 

acontecem em uma interligação natural entre os mundos físico e digital. Contudo, ter 

acesso tecnológico e apresentar uma alfabetização digital não significa que eles 

saibam transformar essa máquina de informação em conhecimento legítimo. E isso 

se torna imprescindível para construir uma verdadeira sociedade do conhecimento, 

que requer uma nova cultura da aprendizagem, uma cultura que implica o uso das 

Tics, não para reproduzir velhos hábitos de ensino e aprendizagem transmissivos, 

mas para fomentar novas formas de ensinar e aprender, em que o professor possa 

organizar os processos de ensino de forma cativante, atraente e eficiente, mediado 

por um diálogo que transcenda a sala de aula, aproveitando o melhor de cada 

ambiente, o presencial e o digital. 

 

1.2. ENSINO REMOTO E A UTILIZAÇÃO DO WHATSAPP COMO AMBIENTE 

PARA O ENSINO 

 

Nesta seção, o objetivo é apresentar a compreensão do que é o Ensino 

Remoto, assumindo o aplicativo digital WhatsApp como plataforma para construção 

das especificidades que envolvem o ensino digital, relacionando-o ao contexto e às 

discussões pedagógicas. Acerca disso, Behrens aponta:  

(...) o reconhecimento da era digital como uma nova forma de 

categorizar o conhecimento, não implica descartar todo o caminho 

trilhado pela linguagem oral e escrita, nem mistificar o uso 

indiscriminado de computadores no ensino, mas enfrentar com critério 

os recursos eletrônicos como ferramentas para construir processos 

metodológicos mais significativos para aprender (BEHRENS, 2010, p. 

74). 
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Para compreendermos melhor, Moran (2010, p. 11) apresenta que o campo da 

educação está muito pressionado por mudanças, assim como acontece com as 

demais organizações. Percebe-se que a educação é o caminho criativo para 

transformar a sociedade. Isso abre um mercado gigantesco que está atraindo grandes 

grupos econômicos dispostos a ganhar dinheiro, a investir nesse novo nicho e que 

importam os processos de gestão. 

As tecnologias, ao chegar à sala de aula, criam nas pessoas a ideia de que 

trarão soluções rápidas para o ensino, contudo, ensinar não depende só de 

tecnologias. Elas são importantes, mas não resolvem questões de fundo. 

Assim, por meio dessa estratégia pedagógica, o enfoque principal do processo 

de planejamento do ensino é a aprendizagem do aluno. Os conteúdos e as instruções 

sobre determinado tema ficam disponíveis para eles através de diferentes ambientes 

tecnológicos. Essas Tecnologias de Informações e Comunicações (Tics) podem ser 

utilizadas como uma estratégia para aproximar os estudantes das atividades e 

conteúdos escolares. 

Nessa dinâmica, e partindo do pressuposto que as mídias vêm a seu tempo 

sendo utilizadas como recurso educacional, apresenta-se o quadro Geração 

Tecnológica como Recurso Educacional para a Aprendizagem. 

 

Quadro 1 – Geração Tecnológica e Recurso Educacional para a Aprendizagem 

 

Geração 

 

 

Modelo 

 

Recursos 

 

Aprendizagem 

Primeira Correspondência Material impresso Leitura e reprodução 

Segunda Multimídia Fita de áudio e 

vídeo 

Baseada em 

computadores e vídeos 

interativos. 

Terceira Tele aprendizado TV e Rádio Áudio-teleconferência, 

videoconferência e 

broadcast. 
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Quarta Multimídia 

interativa on-line 

Acesso à Web Comunicação mediada 

por computador. 

Quinta Tecnologias Web Multimídia 

interativa on-line, 

acesso Web, 

comunicação 

mediada por 

computador 

(portal, recursos, 

processos, 

produção...) 

Flexível, inteligente, 

autônoma e 

colaborativa. 

FONTE: Quadro confeccionado pela autora June Rothstein, inspirada no texto: CAMPOS, 

Fernanda C. A. Fundamentos da Educação a Distância, Mídias e Ambientes Virtuais. 

Fernanda C. A. Campos. Rosa M. E. Costa e Neide Santos. Juiz de Fora: Editar, 2007. 

 

A compreensão sobre o papel do professor no ensino remoto e suas nuances 

não deve se resumir à habilidade de saber combinar o ensino e a tecnologia; sobre 

isso, Masseto (2010) ressalta que: 

O professor, como já foi dito, também assume uma nova atitude. 

Embora, vez por outra, ainda desempenhe o papel do especialista que 

possui conhecimentos e/ou experiências a comunicar, no mais das 

vezes desempenhará o papel de orientador das atividades do aluno, 

de consultor, de facilitador da aprendizagem, de alguém que pode 

colaborar para dinamizar a aprendizagem do aluno, desempenhará o 

papel de quem trabalha em equipe, junto com o aluno, buscando os 

mesmos objetivos; numa palavra desenvolverá o papel de mediação 

pedagógica (MASSETO, 2010, p. 142). 

Esse método de ensinar com novas tecnologias possibilita transformar de 

forma positiva as maneiras de se comunicar, estudar, trabalhar, comprar, decidir e até 

mesmo, pensar. 

Desse modo, surge o termo “aprendizagem móvel na educação”, divulgado 

pela Unesco (2014), que segundo o relatório Diretrizes de políticas para a 

aprendizagem móvel, contempla o uso de tecnologias móveis, isoladamente ou em 
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combinação com outras tecnologias de informação e comunicação, que buscam 

permitir a aprendizagem a qualquer hora e em qualquer lugar. 

Essa concentração de tecnologia, cotidiano e aprendizagem foi transformada 

com o desenho e design de novos aplicativos digitais, possibilitando, assim, 

aprendizagem móvel, ou seja, na palma da mão, em qualquer lugar, com ou sem 

acesso à internet. O surgimento do WhatsApp é um bom exemplo disto, pois ele trouxe 

um ambiente de comunicação instantânea, em tempo real e disponibilizando aos 

usuários diversos recursos de comunicação, como o envio de textos, fotos, áudios, 

vídeos, ligações e, recentemente, salas de reuniões, diminuindo ainda mais as 

fronteiras entre mundo real e mundo virtual, principalmente por ter conseguido 

baratear a interação digital, incluir pessoas que não sabem ler/escrever e aproximar 

ainda mais as pessoas. Mas, afinal, o que é o WhatsApp? Este aplicativo é hoje, 

segundo o site WhatsApp.com, o principal recurso de comunicação social do mundo, 

que proporciona comunicação sem barreiras. Ele oferece serviço de mensagens, 

discagem de chamadas simples, envio de arquivos de mídias, como textos, 

mensagens em áudio, fotos, vídeos, documentos, localização e sala de aula.  

Então, considerando o potencial tecnológico do WhatsApp e sua popularidade, 

optou-se por deixar de lado a mera identidade de aplicativo social para comunicação, 

ampliando-o para uma plataforma pedagógica e tecnológica com foco em ensinar 

conteúdos educacionais, em um ambiente de sala de aula totalmente informal, remoto 

e que possibilita ao estudante exercitar sua curiosidade, fala, criticidade, dúvidas, 

participação e bom convívio.  

Feitas estas observações, há a necessidade de conceituar o que é o Ensino 

Remoto. Então, para Behar (2020), a expressão ‘remoto’ significa distante no espaço 

e se refere a um distanciamento geográfico. O ensino é considerado remoto porque 

professor e estudante estão impedidos por lei de frequentarem a escola em tempos 

de pandemia. Por isso, o professor, de uma hora para outra, teve que mudar de 

sintonia e se conectar às tecnologias para continuar a ensinar e aprender de outras 

formas. 
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1.3. EPISTEMOLOGIA DO ENSINO E AS TEORIAS FUNDAMENTAIS 

 

Neste século XXI, a escola, a educação e a forma de ensinar passam por 

muitas mudanças, ocasionadas, sobretudo, pelo panorama global do Corona vírus, 

período que ficou marcado como pandemia da Covid-19. Contudo, a escola, a 

educação e a forma de ensinar precisaram ser reinventadas; e ao se reinventar, foi 

necessário focar em não perder sua essência, fundamentação e identidade. Por isso, 

ocuparemos esse espaço para tratar aspectos mais teóricos do ato de ensinar a partir 

dos ideais de ensino dos teóricos Freire e Vygotsky.  

O que se entende por Ensino? A definição sobre o que é Ensino possui diversos 

e distintos conceitos nos mais variados campos de conhecimentos. Embora exista 

legitimidade de cada área de conhecimento sobre as explicações que tecem acerca 

disso, a compreensão sobre o melhor método para ensinar implica reconhecer 

as teorias de ensino e aprendizagem na perspectiva comportamentalista, cognitivista 

(interacionista, sociointeracionista) e construtivista. Assim, cada teoria de ensino e 

aprendizagem, à luz de seus pressupostos, traz experiências e conceitos de ensino, 

com ênfases teórico-metodológicas distintas, desenvolvidas a partir da compreensão 

do objeto de pesquisa e descobertas específicas. 

Partindo desse breve panorama, a compreensão do conceito de ensino para 

esta pesquisa foi concebida na perspectiva dos teóricos Lev Semyonovitch Vygotsky 

(1896-1934) e Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997). 

A premissa de ensino para o professor brasileiro Paulo Freire (p. 13, 1996) 

reforça que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 

sua produção ou construção”.  

A maior preocupação de Freire e Vygotsky foi entender o papel da educação 

no desenvolvimento intelectual dos indivíduos inconclusos, a partir da compreensão 

de como se dá o processo de construção do conhecimento e inteligência, 

considerando também o contexto histórico e social no qual ele vive. 

O melhor ponto de partida para estas reflexões é a inconclusão do ser humano 

de que se tornou consciente. Como vimos, aí radica a nossa educabilidade, bem como 
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a nossa inserção num permanente movimento de busca em que, curiosos e 

indagadores, não apenas nos damos conta das coisas, mas também delas podemos 

ter um conhecimento cabal. A capacidade de aprender, não apenas para nos 

adaptarmos, mas sobretudo para transformar a realidade para nela intervir, recriando-

a, fala de nossa educabilidade a um nível distinto do nível do adestramento dos outros 

animais ou do cultivo das plantas (FREIRE, p. 35, 1996).  

A forma como estas teorias são utilizadas na área educacional demonstram 

que os teóricos Freire e Vygotsky convergem e se complementam, sobretudo na 

ênfase dada ao processo de desenvolvimento, aprendizagem social e histórica do 

sujeito, em que os alunos são provocados a aprender a ler o mundo, de forma 

inquietante, construindo interações e experiências significativas.  

Desse modo, acerca da evolução e da capacidade humana de adquirir 

conhecimentos, Vygotsky apresenta: 

O momento de maior significado no curso do desenvolvimento 

intelectual, que dá origem às formas puramente humanas de 

inteligência prática e abstrata, acontece quando a fala e a atividade 

prática, então duas linhas completamente independentes de 

desenvolvimento, convergem (VYGOTSKY, 1988, p.20). 

Para Vygotsky, o desenvolvimento da inteligência se constrói em contato 

estreito da pessoa com seu ambiente social (interação), mediado por signos -  

ferramentas de apoio, instrumentos técnicos – como, por exemplo, a linguagem; 

desdobrando-se, então, em experiências pessoais com outras pessoas ou espaços, 

quando passa a ser pessoalmente significativa a partir dos aprendizados construídos.  

O pressuposto da mediação na teoria sociointeracionista preconiza que o 

aprendizado é um processo que deve ser dirigido e coordenado por um adulto, um 

professor, disposto a ensinar, de forma ativa, aquilo que o aluno ainda não sabe e não 

consegue aprender sozinho, e, se preciso for, fazer uso de ferramentas de apoio 

(signos), inclusive de um percurso didático, com ênfase na formação dialética do 

conhecimento, ensino e aprendizagem crítico-construtivista ou progressista.   

Quando o professor ensina, estimula o desenvolvimento das habilidades e 

potenciais a partir da apropriação do saber (aprendizado).  O aprendizado, por sua 
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vez, amplia o universo intelectual do aluno através da ideia de um maior 

desenvolvimento cognitivo, conforme um maior estudo e novos aprendizados.  

Com base nesses pressupostos e buscando apresentar uma melhor 

compreensão a respeito dos enfoques teóricos de Freire e Vygotsky na concepção de 

ensino e aprendizagem, apresento abaixo uma exemplificação das principais 

características teórico-filosóficas destes intelectuais. 

 

Quadro 2 – Ensino e Aprendizagem na concepção de Vygotsky 

Vygotsky 

Teoria Sociointeracionista ou Interacionista 

Enfoque No sujeito. Buscando entender a influência da linguagem e 

da comunicação no aprendizado, desenvolvimento 

intelectual e compreensão do contexto social/histórico no 

qual o indivíduo está inserido. 

Ensinar Estimular o intelecto através da linguagem e comunicação 

(dialética). 

Aprender  É o desenvolvimento cognitivo alcançado, baseado na 

interação do aluno com o meio sociocultural onde vive, 

através do uso da linguagem e mediado por um 

adulto/professor. 

O sujeito É o indivíduo orgânico, socialmente inserido, num meio 

historicamente construído, que quando domina a fala, passa 

a ter seu comportamento social modificado e orientado pela 

compreensão da realidade. 

Pressupostos O desenvolvimento cognitivo, afetivo, cultural e social de 

uma pessoa é um processo de ensino e aprendizagem, com 

assimilação ativa, a partir da compreensão do contexto 

social/histórico, onde esse conhecimento é internalizado e 

transformado pela criança por meio da interação (linguagem, 
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comunicação) social, que pode ser uma interação qualitativa, 

ou não.   

A fala e a atividade prática convergem. Pois, é a linguagem 

quem põe em ordem o pensamento, possibilitando o 

desenvolvimento da imaginação, memória e planejamento.  

Outro pressuposto é a mediação na aprendizagem. Esta 

mediação pode ser com signos ou símbolos, que ajudam a 

associar objetos e consequentemente construir 

conhecimentos organizados. Assim, a ênfase está nas 

contribuições da cultura, da interação social e da linguagem 

para o processo de desenvolvimento e aprendizagem social 

e histórica do sujeito.  

Desenvolveu o conceito de Zona de Desenvolvimento 

Proximal, que compreende o desenvolvimento real do aluno 

e o potencial de desenvolvimento que este aluno tem, aquilo 

que ela é capaz de atingir.  

FONTE: Autoria própria. 

 

Quadro 3 – Ensino e Aprendizagem na concepção de Freire 

Freire 

Teoria Humanista 

Enfoque No sujeito. Buscando entender o processo de educação 

dialética, oralidade, alfabetização, ensino-aprendizagem, 

considerando o contexto social, a realidade da criança e a 

educação como um ato político e libertador. 

Ensinar O formador cria possibilidades para a construção autônoma 

do conhecimento. 

Aprender Aprender precede o ato de ensinar. A aprendizagem deve 

ser trabalhada dentro de uma perspectiva contínua de 

diálogo e reflexão sobre a ação, com o objetivo de ampliar a 
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visão de mundo, a partir da consciência do sujeito 

historicamente inacabado e que precisa ser livre. 

O sujeito O educando é um ser histórico inacabado, que deve ser 

formado com autonomia, consciência crítica e capacidade de 

decisão, para exercício da cidadania. 

Pressupostos Idealiza a educação popular e realiza as primeiras iniciativas 

de conscientização política do povo, em nome da 

emancipação social, cultural e política das classes sociais 

excluídas e oprimidas. 

Valorização da cultura, das memórias, dos valores, dos 

saberes, da racionalidade, das matrizes culturais e 

intelectuais do povo, contrapondo-se à lógica de que era 

necessária a inferiorização de uns para garantir a dominação 

de outros.  

O processo educativo ocorre e está centrado na mediação 

horizontal educador-educando. 

FONTE: Autoria própria. 

 

O estudo dessas teorias possibilitou aprendizados, reflexões e a criação de 

uma prática de ensino individual, articulada com o contexto histórico-social dos alunos, 

e que visa estimular o processo de aprendizagem e desenvolvimento cognitivo.  

 

1.4. ELEMENTOS PARA O ENSINO REMOTO 

 

Aqui serão apresentados alguns aspectos para o ensino remoto, que já é uma 

modalidade de ensino, resultante diretamente das mudanças que a pandemia Covid-

19 e a inserção da tecnologia na escola trouxe para a educação. Ter este 

entendimento possibilita refletir sobre a educação na era digital e sobre o contexto em 

que ensinamos. 

https://educacaointegral.org.br/reportagens/educacao-popular-como-indutora-das-politicas-publicas-de-educacao/
https://educacaointegral.org.br/rede-de-noticias/educacao-integral-e-cultura-popular-brasileira-potencialidades-de-dialogo/
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  A organização pedagógica (modo de ensinar) do professor que atua com o 

ensino remoto deve contemplar com clareza dois momentos distintos: o pedagógico e 

o tecnológico. Portanto, a pedagogia fundamenta o fazer-docente e o saber-discente. 

O fazer-docente manifesta-se através das inquietações do professor no planejamento 

da aula, como: para que ensinar, por que ensinar, como ensinar, o que ensinar? Já o 

enfoque do saber-discente consiste na busca do professor por conhecer quem é o 

aluno e qual o significado deste saber/conhecimento para este aluno. No ensino 

remoto, estas reflexões são permanentes. 

Segundo Tony (2017), algumas instituições de ensino estão desenvolvendo 

planos para reformular o ensino, turmas e cursos para modalidades de aulas flexíveis. 

Por que isso importa? Em geral, há grandes benefícios educacionais associados com 

mídias assíncronas ou gravadas, pela capacidade de acessar informação ou 

comunicação a qualquer hora, ofertando aos alunos mais controle e flexibilidade.  

Desse modo, é possível inferir a partir de Tony (2017), em Educar na Era 

Digital, os seguintes elementos para o ensino híbrido que podem ser ajustados para 

o ensino remoto:  

 

Figura 1 – Elementos sistematizados para o design do Ensino Remoto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento 1: Estudante 

Características e necessidades dos estudantes 

 

 Quem são os alunos? 

Para qual faixa etária? 

Onde moram? 

Quais as necessidades? 

 

 
Elemento 2: Ensino 

Sua estratégia de ensino favorita, em termos de métodos para o ensino e a 

aprendizagem. Qual é ou será sua forma, modo, jeito de ensinar tal assunto? 
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1. Essa modalidade de Ensino Remoto é adequada para eles? 

2. O que o aluno já precisa saber para cursar tal assunto? 

3. Como avaliar o aprendizado? 

4. Quantas horas de aula teórica remota? Qual a função dessa aula? 

5. Onde será a aula teórica remota? O espaço tem condições ideais? Precisa adaptá-

lo? 

6. Quantas horas de aula prática remota? Qual a função dessa aula? 

7. Onde será a aula prática remota? O espaço tem condições ideais? Precisa adaptá-

lo? 

8. Sobre o material didático, como será construído? Lembre-se, no ensino remoto, 

principalmente na parte prática, haverá novas descobertas e isto possibilitará a 

construção de novos conteúdos e ampliação da gama de materiais já existentes.  

9. Qual o assunto /conteúdo principal? Por quanto tempo ficará disponível? Tem 

potencial para publicação? 

10. Como vai avaliar a compreensão do aluno? 

11. Quais são seus objetivos intencionais de ensino? 

12. Esta pedagogia adotada possibilita ao aluno aprender mais e melhor? Por que 

escolheu esta pedagogia? 

13. Quais Competências/ Habilidades o aluno precisa desenvolver para obter êxito ou 

avanços, quanto a aprendizagem, ao estudar através do ensino remoto? A 

tecnologia pode ajudar no desenvolvimento destas? Como fomentá-las? 

14. Estas habilidades/competências, ajudarão o aluno a ser mais independente quanto 

ao ato de estudar? Lembre-se, esta é uma habilidade determinante na era digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento 3: Tecnologia 

Sua escolha tecnológica. Lembre-se, esta tecnologia não será uma mera ferramenta, será 

a estratégia que vai aproximar o estudante da escola, professor, atividades e conteúdos. 

 

 

 1. O aluno tem acesso à tecnologia adotada? Como? Onde? Por quanto tempo? 

2. Reflita e questione: Que tipo de ensino as diferentes mídias podem facilitar melhor, 

e em que condições?  
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Fonte: autoria própria. 

 

Assim, é preciso compreender que a mudança rápida do ensino presencial para 

o ensino remoto trouxe para a escola como um todo a necessidade de engavetar as 

atividades antes planejadas e assumir um novo planejamento com competências 

digitais. Então, dispor de elementos que foram sistematizados com foco no 

planejamento de aulas para o ensino remoto é uma forma de facilitar o caminho, fazer 

acontecer através dos meios digitais, dar continuidade às aulas e estudos.  

A partir da experiência de planejamento pedagógico e pensando a longo prazo, 

é preciso refletir, analisar e questionar todo esse percurso.  

Elemento 4: Recursos 

De (o) que você precisa? Defina com clareza todos os recursos que vai necessitar. 

 

 

 

 

 

1. De quanto tempo dispõe para planejar a aula em todas as suas etapas? Qual 

carga horária da disciplina? 

2. Desta carga horária, quanto tempo será dedicado ao ensino teórico? 

3. Desta carga horária, quanto tempo será dedicado ao ensino prático? 

4. Quais espaços formais e não formais disponho para o ensino? Atende às 

necessidades? 

5. Quais TICs disponho para o ensino? Atendem às necessidades? 

6. Quanto disponho de recurso financeiro? Com que pode ser gasto? Como deve 

ser   a prestação de contas? 

7. Não havendo recurso financeiro, como então adquirir os recursos materiais 

necessários? 

8. Sobre os recursos didáticos, de quais necessito? De quais disponho? Como 

adquirir o que falta?  

9. Sobre os recursos humanos, de qual equipe do campus necessitarei para me 

auxiliar, orientar ou ajudar a desenvolver algumas etapas da aula? De quais 

pessoas efetivamente disponho? O que de fato é possível fazer com a equipe que 

se tem? Onde estão? 
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Figura 2 – Réplica ao percurso 

Quais são os benefícios que esta experiência de ensino remoto pode trazer para minha 

docência, para os alunos e para o Campus? 

Que tipo de Campus você agora enxerga que precisamos construir para atender a oferta de 

ensino remoto? 

Em quais tecnologias precisaremos investir? 

Quanto de dinheiro precisaremos investir em infraestrutura física e tecnológica? 

Como atrair tais investimentos financeiros? 

Quais as prioridades? 

Como moldar nossos espaços e nos moldarmos também? 

Por fim, a escolha pelo ensino remoto fez sentido? 

Fonte: autoria própria. 

 

Esta configuração apresentada não é estática. Você pode adequá-la à sua 

necessidade, afinal, outras configurações também são possíveis. 
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CAPÍTULO II - TRAJETÓRIA METODOLÓGICA: DEMONSTRANDO UMA 

EXPERIÊNCIA PRÁTICA DE ENSINO REMOTO 

O propósito do segundo capítulo é enunciar todo o percurso metodológico, 

abordando de maneira didática e bem detalhada como foi desenvolvido o ato de 

ensinar conteúdos educacionais, através do ensino remoto, usando o aplicativo 

WhatsApp como um ambiente para o ensino. Esta pesquisa destina-se a explicar este 

processo, contemplando os elementos que considero fundamentais para a 

compreensão da trajetória trilhada, por meio de um mergulho nos conhecimentos e 

experimentos, todavia, com foco no Ensino. O percurso metodológico desta pesquisa 

com abordagem qualitativa inicia na 

2.1. REVISÃO DE LITERATURA 

No presente trabalho, a revisão de literatura consiste na pesquisa e análise 

bibliográfica necessária e que possibilitará coletar informações sobre o tema em 

estudo e construir o embasamento teórico.  

Cervo, Bervian e da Silva (2007, p. 61), afirmam que a pesquisa bibliográfica   

É um meio de formação por excelência e constitui o procedimento 

básico para os estudos monográficos, pelos quais se busca o domínio 

do estado da arte, sobre determinado tema. Com o trabalho científico 

original, constitui a pesquisa propriamente dita na área das ciências 

humanas. Com resumo de assunto, constitui geralmente o primeiro 

passo de qualquer pesquisa científica.  

2.2. ANÁLISE QUALITATIVA 

Iniciar a pesquisa com a técnica bibliográfica e a triagem dos materiais, traz 

significância teórica à pesquisa. Nesse sentido, a noção desta melhor compreensão 

das ideias teórico-filosóficas acerca dos temas em pauta ancora a análise e trato dos 

dados na abordagem qualitativa, justificada em Bicudo e Espósito (2000, p. 37 - 40) 

que apresentam que o objetivo da análise qualitativa é buscar a essência do 

fenômeno, e o pesquisador é orientado por um sentido, por uma busca de significados 

que ele intui e detecta nos discursos, que revelam as intenções expressas ou 
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articuladas destes sujeitos sobre determinado fenômeno. Desta forma, foi possível 

categorizar, sistematizar os dados (tabulação), analisar e discutir.  

2.3. CATEGORIZAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS E ENTREVISTAS 

  

Outro aspecto importante nesta caminhada, trata do uso dos Questionários, 

Entrevistas e Observações para a coleta de dados, durante a pesquisa de campo. 

Sobre isso, Bardin (1979), apresenta que 

é um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando obter, 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 

das mensagens, indicadores que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas 

mensagens.  

 

2.4. PESQUISA DE CAMPO 

 

O trabalho de campo ocorreu em ambiente virtual e foi realizado a partir 

da formalização do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

perpassando as aulas e, ainda, durante a aplicação da entrevista estruturada, 

além de observações diretas, recolhendo dados e percepções. 

 

2.5. LOCAL DO ESTUDO 

 

O presente estudo foi realizado no Campus Rio Branco, do Instituto Federal do 

Acre (Ifac), localizado na cidade de Rio Branco/Acre, inicialmente de forma presencial.  

 

2.6. AMOSTRAGEM 

 

Os alunos envolvidos no projeto eram estudantes regulares do 3º período do 

Curso Técnico Subsequente em Recursos Humanos; ao todo, 13 estudantes, alunos 

da pesquisadora durante a realização da pesquisa. Eles assinaram um Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para que assim fosse possível utilizar e 

publicar os dados da pesquisa e o material produzido. 

 

2.7. COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados foi realizada por meio das aulas aplicadas, em que será 

construída uma turma de estudo cujos estudantes se reunirão online/remoto, em três 

dias seguidos, com início em horário agendado, momento em que deverão seguir um 

roteiro de estudos guiado para a aula síncrona. 

Posteriormente será enviado o minilivro construído e aplicada uma 

entrevista/questionário com tópicos específicos para levantamento.  

 

2.8. CONTEXTUALIZAÇÃO E FASES DO AMBIENTE DE PESQUISA 

 

Tendo em vista alcançar o objetivo geral e demais objetivos propostos, a 

metodologia apresentada em detalhes, no Quadro 4 abaixo, demonstra o processo de 

planejamento da aula digital para os dois momentos distintos, chat individual e chat 

em grupo, mas que são complementares, ambos pertencentes ao aplicativo social 

WhatsApp, que é o local do ponto de encontro para os estudos. Todos mantêm 

profunda relação entre si. Para explicar como esse processo ocorre, e como os alunos 

selecionados passam de um espaço para o outro, resgato a Figura 1, mencionada 

anteriormente e apresento as etapas listadas abaixo: 

 

Figura 1 – Os quatro (4) elementos sistematizados para o design do Ensino Flexível 

 

Etapa 1 – O planejamento da aula digital, usando os elementos do ensino remoto 

 

 

 

 

Elemento 1: Estudante 

Características e necessidades dos estudantes 
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Quem são os alunos? São estudantes regulares do 3º período do Curso Técnico 

Subsequente em Recursos Humanos. 

Para qual faixa etária? Entre 21 e 45 anos. 

Onde moram? Em Rio Branco; bairros periféricos e longe do Campus. 

Quais as necessidades? Liberdade para se expressar; respeito e estímulo para superar as 

dificuldades de conciliar estudo com mundo do trabalho; ensino de qualidade; método claro 

e coerente de ensino que possibilite a aprendizagem; escola e professor que reconheçam 

o contexto social dele e valorize o esforço e os saberes que ele carregam. 

 

 

 

 

 

 

Elemento 2: Ensino 

Sua estratégia de ensino favorita, em termos de métodos para o ensino e a 

aprendizagem. Qual é ou será sua forma, modo, jeito de ensinar tal assunto? 

 

 

 

Essa modalidade de Ensino Remoto é adequada para eles? Sim.  

O que o aluno já precisa saber para cursar tal assunto? Conhecimentos básicos de 

matemática. 

Como avaliar o aprendizado? Propondo resolução de exercícios, atividades práticas, 

participação, exposição de ideias e pesquisas.  

Quantas horas de aula teórica remota? Qual a função dessa aula? 3 horas. Explanação 

teórica. 

Onde será a aula teórica remota? O espaço tem condições ideais? Precisa adaptá-lo? 

WhatsApp. Tem condições ideais.  

Quantas horas de aula prática remota? Qual a função dessa aula? 15 minutos por aula. 

Onde será a aula prática remota? O espaço tem condições ideais? Precisa adaptá-lo? 

WhatsApp. Tem condições ideais. 

Sobre o material didático, como será construído? Será elaborado uma série didática e 

sequencial, Mapa Mental e um Quiz Didático de perguntas e respostas, em Word, de forma 

bem didática e simples, ancorado no Livro O Segredo de Luísa (Fernando Dolabela), com 

auxílio da internet para pesquisas sobre o assunto e buscas de imagens; uso do aplicativo 

Paint, para recorte de imagens. 
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Qual o assunto /conteúdo principal? Por quanto tempo ficará disponível? Tem potencial 

para publicação? Plano Financeiro Empresarial: Despesas pré-operacionais, 

Investimentos Fixos e Capital de Giro. Ficará disponível por tempo indeterminado, já que 

o material fica de posse do aluno. 

Como vai avaliar a compreensão do aluno? Através processos avaliativos e reflexivos, 

onde ele expõe alternativas, resoluções, dúvidas, contribuições. 

Quais são seus objetivos intencionais de ensino? Explorar os conceitos, partindo de 

contextualizações práticas, a fim de desenvolver de forma bem didática e prazerosa o 

tema Plano Financeiro, apresentando uma visão dos fundamentos, elementos, 

importância e aplicabilidade na vida pessoal, familiar ou das empresas. 

Esta pedagogia adotada possibilita ao aluno aprender mais e melhor? Por que escolheu 

esta pedagogia? Ainda não é possível mensurar isso.  

Quais Competências/ Habilidades o aluno precisa desenvolver para obter êxito ou 

avanços, quanto a aprendizagem, ao estudar através do ensino remoto? A tecnologia 

pode ajudar no desenvolvimento destas? Como fomentá-las? Autonomia, criatividade, 

organização, construtor do próprio estudo e conhecimento. 

Estas habilidades/competências, ajudarão o aluno a ser mais independente quanto ao ato 

de estudar? Lembre-se, esta é uma habilidade determinante na era digital. Sim, há 

potencial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento 3: Tecnologia 

Sua escolha tecnológica. Lembre-se, esta Tecnologia não será uma mera ferramenta, será 

a estratégia que vai aproximar o estudante da escola, professor, atividades e conteúdos. 

 

 

 

O aluno tem acesso à tecnologia adotada? Como? Onde? Por quanto tempo? Sim. 

Através do celular, aplicativo WhatsApp e combinação com internet. 

Reflita: Questione que tipo de ensino as diferentes mídias podem facilitar, e em que 

condições? Um ensino dinâmico, interativo, criativo, flexível, crítico, demonstrando os 

exemplos e ajudando no entendimento dos conteúdos, aproximando-os do mundo digital, 

estimulando o raciocínio e a imaginação. Através de um ensino mais atrativo e próximo 

ao universo social deles, onde o professor auxilia e orienta o aluno a desenvolver novas 

habilidades, autonomia e a explorar o uso pedagógico das TICs. 

Por que escolheu esta tecnologia? É mais flexível para as partes envolvidas? 
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Fonte: autoria própria. 

Popularidade, gratuidade de download e por possibilitar acesso e comunicação com 

pouca internet. Sim, é flexível.  

Haverá uma combinação de Síncrono e Assíncrono? Sim. Haverá uma combinação de 

comunicação imediata entre as partes (síncrona) e comunicação sem resposta imediata 

(assíncrona). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento 4: Recursos 

De (o) que você precisa? Defina com clareza todos os recursos que vai necessitar. 

 

 

 

 

 

De quanto tempo dispõe para planejar a aula em todas as suas etapas? Qual carga 

horária da disciplina? 3 horas dia. 21 horas de carga horária. 

Desta carga horária quanto tempo será dedicado ao ensino teórico? 9 horas. 

Desta carga horária quanto tempo será dedicado ao ensino prático? 45 minutos. 

Quais espaços formais e não formais disponho para o ensino? Atende às necessidades? 

Ambos atendem às necessidades?   Formais: Campus, sala de aulas e laboratórios de 

Informática. Não formais: sala de aula digital, biblioteca. Sim, ambos atendem a 

necessidade. 

Quais TICs disponho para o ensino? Atende às necessidades? Aplicativo Digital, com 

cunho de interação e comunicação social _ WhatsApp. A priori, parece atender às 

necessidades para o Ensino. Contudo, a pesquisa demonstrará isso.  

Quanto disponho de recurso financeiro? Com que pode ser gasto? Como deve ser   a 

prestação de contas? Neste caso, Recursos Financeiros são próprios e referem-se aos 

investimentos com a pesquisa. Montante R$ 8.068,50. 

Não havendo recurso financeiro, como então adquirir os recursos materiais necessários? 

Busca por Editais com recursos de fomento, patrocínios, instituição, outros. 

Sobre os recursos didáticos, de quais necessito? De quais disponho? Como adquirir o 

que falta? Necessito da Sequência Didática, Quiz didático, Mapa Mental, Plano de Ensino, 

Vídeos, Cards, etc. Todos, construídos por esta professora pesquisadora. 

Sobre os recursos humanos, de qual equipe do campus necessitarei para me auxiliar, 

orientar ou ajudar a desenvolver algumas etapas da aula? De quais pessoas efetivamente 

disponho? O que de fato é possível fazer com a equipe que se tem? Onde estão? Para 

esta pesquisa, tenho desenvolvido sozinha.  

 

 



50 

 

As perguntas respondidas, serviram como base para conhecer melhor os 

estudantes, o ensino que se pretende desenvolver, as tecnologias que se pretende 

utilizar e os Recursos necessários, elaborando assim o Planejamento Pedagógico da 

aula, o que possibilita alimentar o Plano de Ensino e de Aula.  

A partir disto, e considerando que todos os recursos necessários já foram 

alcançados ou desenvolvidos, tem-se então, a aula planejada e devidamente 

estruturada. A partir deste momento, já é possível implementar, na prática, o primeiro 

dia de aula.  

Para uma melhor compreensão de como funciona este ambiente digital de aula, 

a Figura 3 ilustra. 

Figura 3 – Plano de Ação para o Ensino Remoto 

Etapa 2 – Plano de ação para o ensino remoto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

      

WhatsApp 

 

Chat aula em grupo (em grupo) 

 

 

Chat aula individual (individual) 

 

 
Qual a função desta aula? 

Conversação e estudo individual dos 

conceitos e fundamentação teórica, 

orientações, tira-dúvidas, atividades, 

interação exclusiva entre aluno (a) e 

professora. 

Qual o tipo de comunicação e 

interação? Síncrona e Assíncrona. 

Qual o horário estabelecido para o 

início da aula? 18 horas. 

Qual a duração da aula por dia? 

Pressupõe-se até 3 horas. 

Quantos dias úteis de aula? 3 dias. 

 

 

 

 

Qual a função desta aula? 

Conversação e estudo em grupo e 

Fórum de ideias e discussões. 

Qual o tipo de comunicação e 

interação? Síncrona e Assíncrona. 

Qual o horário estabelecido para 

interação na aula? Livre. 

Em quanto tempo aluno poderá postar 

sua participação no Fórum? Até 24 

horas. 

Quantos dias úteis de aula? 4 dias. 
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A adoção de uma figura que clarifica a etapa 2 traz luz sobre a função do chat 

individual e do chat em grupo. Assim, é preciso que o planejamento pedagógico 

construído, Etapa 1, mencionado anteriormente, seja cuidadosamente posto em 

prática, em ambos os chats, para que a aula fique bem contextualizada e significante. 

Essa iniciativa de ensinar por meio da plataforma WhatsApp e de forma remota, com 

equilíbrio entre o momento pedagógico e o momento tecnológico, permitiu construir e 

explorar uma metodologia própria, que a partir de então será chamada de Ambiente 

Lúdico-Digital para o Ensino, Interação e a Aprendizagem (Aldeia). Vejamos no 

quadro abaixo o passo-a-passo: 

 

Quadro 5 - Plano de Ação Metodológica _ abordagem pedagógica de ensino remoto 

na prática  

Etapa 3 – Modelo Didático de Ensino Remoto 

Método ALDEIA: Ambiente Lúdico - Digital para o Ensino, Interação e Aprendizagem 

AULA 1 _ Passo - a - passo 

Tema: Despesas pré-operacionais 

Data: 26/11/2020 (quinta-feira) 

Hora início: 18 h 

Término: 22 h 

Duração: 4 h 

MOMENTO 1 

 

                       MOMENTO 2  

 

ALDEIA INDIVIDUAL ALDEIA EM GRUPO 

     

 

 

 

 

 

 

 

Alguns dias antes ... 
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Primeira aula ... 

 

Vá convidando os alunos a participarem! 

Exemplo:  
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Espere o aluno se expressar. 
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Espere o aluno expressar sua opinião e dê 

um feedback.  
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Espere o aluno ler e caso ele queira deixe-

o expressar uma opinião sobre.  
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Espere o aluno ler e caso ele queira deixe-

o expressar uma opinião sobre.  

 

 

 

Espere o aluno se expressar. Caso não haja 

dúvidas, siga. Caso haja dúvidas, é hora de 

dirimi-las.  
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Neste caso, a resposta correta é a letra B 

(Falso), caso ele acerte ou erre dê um 

feedback. Neste caso, supondo que o 

aluno optou por A: 

 

 

 

 

A resposta correta é a letra B, ou seja, é 

falso ou errado afirmar que um plano 

financeiro só pode ser aplicado na gestão 

de uma empresa, pois, ele pode ser 

aplicado no mundo dos negócios, 

instituições sem fins lucrativos e também 

na sua vida pessoal. 
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Exemplo:  

 

 

 

 

Exemplo:  

 

 

 

Espere o aluno se expressar.  

 



62 
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Fonte: autoria própria.  

 

Esta etapa 3, ilustra um dia de aula, ou seja, dia 26/11/2020, que corresponde 

ao primeiro dia de estudos neste formato. Contudo, as demais aulas seguiram 

basicamente o mesmo método de planejamento e ensino, excetuando a Reflexão 

sobre Inclusão, Seja Consciente, Vídeo de Ambientação e Atendimento ao Aluno. 

Aqui, cumpre esclarecer que foi utilizada a versão WhatsApp Business, com um chip 

de uso unicamente profissional, a fim de preservar minha privacidade e não superlotar 

meu número pessoal com coisas de trabalho. Nesta versão do aplicativo os alunos 

foram registrados na Agenda de Contatos seguindo o critério Número/Aluno, exemplo: 

1. Aluno; 2. Aluno, ou seja, número sequencial, seguido da palavra aluno, ficando 

assim organizado e fácil de identificar. O próprio registro das conversas também fica 

bem organizado e com o recurso backup do aplicativo, os diálogos não se perdem. 

Conforme demonstrado, a aula foi organizada em Categorias dentro do 

WhatsApp; vejamos novamente as Categorias: Inclusão, Seja Consciente, 

Ambientação e Integração, Plano de Aula Remota (Mapa Mental), Competências, 
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Problemática, Avaliação Diagnóstica, Contextualização e Conceito (Sequência 

Didática em PDF), Dicas de Estudo, Tira-dúvidas, Podcasts Explicativos, Quiz 

Didático (Atividade prática 1), Avaliação da Aprendizagem, Livro em PDF, 

Recuperação Paralela, Fórum de Ideias (Atividade prática 2) e Referências 

Bibliográficas. Aqui, chamo atenção para dois pontos, o primeiro diz respeito às falas 

dos alunos, ou seja, as participações dos estudantes; não há momento delimitado, 

pois estes podem se expressar livremente. O segundo ponto é o Comando “Q”, que 

corresponde ao termo “Quero”, e representa que o estudante está atento a aula e 

deseja continuar recebendo os conteúdos e demais Categorias, além de servir para 

apontar a frequência, afinal, ele indica que o aluno estava presente em horários 

variados.  

A aplicação do método de ensino, aqui denominado ALDEIA – Ambiente 

Lúdico-Digital para o Ensino, Interação e Aprendizagem, consiste numa proposta 

metodológica para o planejamento teórico e prático das aulas, por meio dos seguintes 

aspectos:  

● 1º. Planejamento da aula que será ministrada - ancorado nas perguntas 

propostas na Figura 1 – Elementos sistematizados para o design do ensino flexível, 

onde será possível conhecer melhor questões relacionadas ao perfil dos estudantes 

desta classe escolar, questões específicas de ensino, qual tecnologia vai ser utilizada 

e suas peculiaridades, bem como de quais recursos vamos precisar.  

● 2º. A aula na prática, ou seja, plano de ação da própria aula. Nesse sentido, o 

tema abordado foi desenvolvido refletindo as Categorias acima mencionadas. Quanto 

às Categorias, segue breve discriminação de cada uma: 

(1) Inclusão: consiste numa breve reflexão sobre Inclusão, com o intuito de melhor 

conhecer a turma, todos os alunos e eventuais necessidades; 

(2) Seja Consciente: nesta Categoria a ideia é trazer uma reflexão sobre Boas 

Práticas Digitais; 

(3) Ambientação e Integração: a integração dos estudantes às sistemáticas das 

aulas, também chamada de ambientação, é um processo fundamental ao iniciar a 

ministração de uma nova disciplina. É um processo fundamental, em que alunos e 
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professores se apresentam, dialogam sobre a disciplina em foco, assistem vídeos 

curtos com regras de convivência e etiqueta, alunos recebem direcionamentos, faz-se 

uma apresentação institucional, metodologias e cumprem o importante papel de fazer 

com que eles se sintam verdadeiramente bem-vindos!  

(4) Plano de aula remoto em forma de Mapa Mental: um roteiro da aula, expresso 

em forma de mapa mental, a fim de proporcionar ao aluno uma lida e compreensão 

rápida das fases da aula que ele irá iniciar; 

(5) Competências: é essencial conhecer as competências que o estudante irá 

desenvolver ao estudar tal conteúdo. As competências representam a capacidade do 

aluno de conhecer, pensar, criticar, criar, comunicar, argumentar e ter autonomia, 

diante dos novos ensinamentos; 

(6) Problemática: é uma questão-chave problema, proposta em relação ao que se 

pretende estudar e solucionar.   

(7) Avaliação Diagnóstica: Aplicada no início da aula, na busca por identificar, 

através de uma simples sondagem, o conhecimento prévio que o estudante tem, 

relacionado ao tema em estudo; a necessidade de aprendizagem; linguagem e 

comunicação; então, a Avaliação Diagnóstica aplicada é quanto ao Conteúdo, não 

avalia questões comportamentais e outras. 

(8) Contextualização e Conceito: na busca por explicar com mais detalhes, nesta 

metodologia buscou-se contextualizar, ou seja, buscou-se vincular o conhecimento e 

conceitos teóricos à sua origem e aplicabilidade. Os conteúdos foram apresentados 

sistematicamente, dentro de uma ordem lógica de assuntos e com dificuldade 

crescente, contudo, com a preocupação de não tornar a aula muito conteúdista; 

(9)  Dicas de Estudo: dicas que oportunizem ao estudante melhorar suas práticas 

de estudo e até mesmo sua dedicação, forma de estudar, dentre outras; 

(10) Tira-dúvidas: um espaço dedicado ao estudante que está com dificuldades; 

(11) Podcasts explicativos e tira-dúvidas: através de áudio, reproduzido pelas 

funcionalidades do aplicativo WhatsApp, onde é explicado com riqueza de detalhes o 

conteúdo em pauta e oportunizado ao aluno mais um momento de tirar eventuais 

dúvidas; 
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(12) Atividades práticas: nas aulas desta pesquisa, as tarefas educativas propostas, 

tinham cunho prático, em que o aluno foi demandado a fazer e demonstrar que sabia 

fazer. Num primeiro momento, utilizamos o Quiz Didático, para que o estudante teste 

seus conhecimentos após a aula que teve, checando assim o que aprendeu. O Quiz 

Didático é um recurso educativo muito versátil, pois pode ser utilizado no início, meio 

e final da aula, a depender do objetivo, e expressa se o aluno aprendeu ou não, 

apresentando, assim, oportunidade de reforço educacional. Num segundo momento, 

utilizamos a resolução de uma atividade e, posteriormente, compartilhamento desta, 

num grupo que serve como Fórum de Ideias;  

(13) Avaliação da Aprendizagem: A avaliação ocorre durante a aula, com as 

diversas formas de ensino e atividades, sem necessariamente ter um instrumento 

chamado Prova e/ou Nota. O feedback ao estudante é verbal, motivacional, com 

direcionamentos, enfim, conceitual. Mesmo que ele erre, ao ser corrigido isso gera 

aprendizagem; reforçando-o positivamente, por meio de um intercâmbio permanente; 

(14) Livro: Esta Categoria consiste na oportunidade do Docente enviar mais 

Referências e materiais complementares para estudo, tais como: artigos, fascículos, 

links de matérias, vídeos, além de livros; 

(15) Recuperação Paralela: a recuperação escolar é apresentada ao final de cada 

aula, para mostrar ao estudante que ele pode recuperar as atividades perdidas. Então, 

a recuperação aqui não ocorre apenas no final da disciplina, ela ocorre 

permanentemente e concomitantemente às aulas, ou seja, é paralela. É uma 

oportunidade de superar as dificuldades que o impediram de participar da aula e, 

ainda, de continuar os estudos, sem ficar para trás;  

(16) Referências: buscando citar as referências que serviram como base para a 

construção das aulas e materiais didáticos.  

Todo o processo de ensino foi desenvolvido digitalmente, pelo WhatsApp, 

seguindo o método proposto, porém, o professor pode escolher outro aplicativo ou 

software, bem como pode aprimorar a metodologia em questão. Além disso, a aula 

seguiu uma dinâmica lenta, com relação ao aspecto tempo, para que dessa forma o 

aluno pudesse se sentir à vontade, não muito pressionado, adquirir autonomia para 
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criticar, colaborar, à medida que vai conhecendo e entendendo o processo, além de 

possibilitar exercitar o protagonismo, ou seja, a liberdade para criar e fazer, 

estendendo isso para a vida.  

Considerando a participação dos estudantes nas aulas, foi possível perceber 

que as suas contribuições poderiam resultar em um minilivro (Flipback), cujas 

principais funções são possibilitar que o aluno se enxergue como colaborador deste 

material, a partir do que foi estudado e resolvido nas atividades. Veja que é possível 

registrar os ensinamentos e não perder o que foi estudado, além de levar uma mostra 

consigo, podendo revisar o que foi ensinado quando e onde quiser.  

A etapa 4, descrita abaixo, ilustra o feedback dos estudantes ao produto 

didático construído, a partir das percepções e contribuições deles.  

Quadro 6 – O produto didático construído  

Etapa 4 – O produto didático construído 
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Fonte: autoria própria. 

Sobre a concepção do Flipback (livro de bolso), há alguns fatores que precisam 

ser notados: 

1º Em cada aula, para cada participação dos alunos, estas informações eram 

consolidadas num arquivo simples de Word, à parte; 

2º Concomitante ao exercício de ir consolidando no Word as participações, buscou-

se, na internet, imagens de uso livre e que tivessem familiaridade com o assunto em 

pauta;  

3º Ao final do terceiro dia de aula, o arquivo do Word era efetivamente uma série de 

vários fascículos, com a arte gráfica desenvolvida; então,  

4º Este arquivo de Word foi convertido em formato PDF. 

Ainda sobre este produto construído/idealizado, cumpre explicitar qual o 

objetivo deste flipback, qual o impacto deste produto e como foi validado.  

Qual o objetivo deste flipback? É antes de tudo, demonstrar que pequenas 

participações/interações/contribuições, em aulas curtas, podem ser captadas, 

armazenadas e publicadas. Assim, este conhecimento, gera novos conhecimentos e 

não se perde no tempo e no espaço, após o término da aula. É também provocar no 

aluno a reflexão de que a participação dele na aula é muito importante; ao 

protagonizar, criando, sugerindo e se expondo, ele colaborou significativamente com 
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o material, com a aula e com seu próprio desenvolvimento intelectual. Cumpre ainda 

apontar o aspecto motivacional gerado no professor e no estudante, afinal ocorre um 

processo de ensino e aprendizagem horizontal, em que as partes aprendem de forma 

simbiótica. Por fim, o produto é algo relevante, que pode ser aplicado na educação, 

pode gerar novos produtos e, de todas estas formas, retribuir para a sociedade o 

fomento em educação pública, gratuita e de qualidade. 

Qual o impacto deste produto? Impacto social e educacional. Podemos 

estabelecer como Impacto social a relevância e os benefícios esperados, ou seja, o 

que o produto pode proporcionar à comunidade. Contudo, por ser um produto 

relacionado ao conhecimento, trata-se de um recurso intangível e multidimensional, 

logo, não há ainda como mensurar, de fato, o impacto social, por isso, neste momento, 

trata-se meramente de expectativas, espera e avaliação de um cenário. São exemplos 

de impacto social e educacional esperados: (1) apropriação social do conhecimento 

(consumo) por instituições diferentes, tais como escolas, professores, estudantes, 

empresas e tantos outros, (2) apropriação do método e produto, com ênfase no Ensino 

e mundo educacional.  

Como foi validado? A importância da verificação, testagem e validação dos 

produtos e do próprio método de ensino remoto construídos, permite mensurar a 

relevância e efetividade para o ensino e a aprendizagem. Aqui, a validação envolve 

aspectos qualitativos, medidos através da aplicação das aulas, Quiz Didático e falas 

extraídas da Entrevista estruturada. Desta maneira, os fascículos consolidados em 

um livro de bolso foram pensados para aplicabilidade no Ensino de nível médio, tendo 

como público-alvo professores e estudantes. Contudo, nesta pesquisa, a professora 

que desenvolveu e implementou o método, e também o produto, é a pesquisadora em 

questão, e a amostra de alunos é aqui representada pelos participantes desta 

pesquisa. Temos, portanto, o cenário de uma sala de aula, composta por professor, 

alunos, método de ensino, aula, horário de aula, cronograma de estudo, planejamento 

e ambiente virtual para os encontros.   

É um produto coerente com a questão-foco da pesquisa. Faz jus ao que foi 

inicialmente planejado e apresenta os seguintes elementos constitutivos: possui 
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explicações sobre o tema em pauta, tem objetivo e finalidade clara, imagens 

coerentes, letra em tamanho acessível e versão em formato PDF. Ele foi aplicado aos 

estudantes ao final do terceiro dia de aula e pode ser aplicado em outros contextos de 

ensino. A mensuração quanto à validação ocorreu a partir da boa aceitação do 

produto, desenvolvido durante as aulas, e como um resgate dos temas abordados e 

conhecimentos construídos.  

Cumpre ainda falar sobre a Aprendizagem, que apesar de não ser o foco desta 

pesquisa, já que o foco é o Ensino, pode ser mensurada através do Quiz Didático, que 

media o nível de acertos. Portanto, dentro da perspectiva de erros e acertos, mensura-

se a aprendizagem. 

Após esses procedimentos, buscou-se analisar e refletir sobre as aulas, 

conteúdos, tecnologias e recursos, a partir da visão dos estudantes e com aplicação 

de uma Entrevista Estruturada. 

 

ETAPA 5 – ENTREVISTA ESTRUTURADA 

 

Os tópicos abordados e avaliados, sobre a experiência vivenciada foram: (A) 

Sobre o uso do WhatsApp como Ambiente para o Ensino, (B) Sobre seu acesso à 

internet, (C) Sobre esta experiência de estudo Remoto Digital, (D) Sobre os 

Conhecimentos e Informações estudadas, e por fim, (E) Sobre a Metodologia e 

Recursos adotados. A entrevista estruturada faz parte dos Apêndices deste trabalho. 

 

2.9. MÉTODO _ EM RESUMO 

 

Para desenvolver esta pesquisa de mestrado considerou-se as seguintes etapas 

metodológicas: 

Figura 4 – Método em resumo 



75 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

2.10. APRESENTAÇÃO DE OUTRO PRODUTO EDUCACIONAL ORIGINADO 

O produto educacional construído a partir das contribuições dos alunos, participando 

e interagindo nas aulas, foi uma série simples de fascículos, que foram unificados em 

um (1) flipback, ou seja, um livro de bolso, conforme design mostrado nos Anexos. 

Nesse contexto, a ideia de o aluno poder levar consigo um minilivro com os assuntos 

estudados oportuniza também exercitar os conceitos abordados, os exemplos 

práticos, alguns diálogos e comentários dos próprios alunos sobre Planejamento 

Financeiro, através unicamente desta organização dos materiais produzidos no 

ambiente de estudo virtual. Dessa maneira, o formato do produto educacional tem 

como objetivo apresentar para os alunos e professores novas dinâmicas de 

ensino/aprendizagem com uso de tecnologias, assim como possíveis reflexões ao 

docente, a partir das ações e métodos educativos aplicados neste ensino educacional. 

Para além disso, outro produto educacional foi originado a saber: (2) Uma Série 

Sequencial Didática, com aplicabilidade voltada para o ensino. 
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CAPÍTULO III - DOS DADOS COLETADOS, TABULAÇÃO, ÀS ANÁLISES E 

DISCUSSÕES POSSÍVEIS 

 

Neste capítulo, os objetivos são apresentar os dados coletados, a tabulação, 

as análises, e discutir os elementos levantados, bem como trazer luz sobre os diálogos 

e potenciais contribuições. O presente trabalho foi desenvolvido e aplicado de forma 

remota. Buscando tornar mais didática a tabulação, categorizamos os objetos de 

estudo para melhor exposição dos achados. Então, dos dados coletados às análises 

possíveis, temos: 

3.1. SOBRE O USO DO WHATSAPP COMO AMBIENTE PARA O ENSINO 

Esta etapa permite ao leitor encontrar os resultados e discussões sobre as 

percepções dos estudantes acerca do uso do WhatsApp como ambiente para o ensino 

remoto didático, além do perfil social e comportamental da turma, na condição de 

estudantes digitais e remotos.  

Os dados foram recolhidos junto aos 13 (treze) estudantes que participaram da 

pesquisa e obtidos a partir das aulas e entrevista estruturada aplicada, que foi enviada 

e respondida por 12 (doze) alunos na mesma plataforma. Este instrumento serve para 

coletar informações que não foram obtidas exclusivamente nas aulas e em registros 

documentais/bibliográficos. É então, a partir das falas dos sujeitos, que se torna mais 

fácil desenvolver uma compreensão sobre o tema em estudo e a realidade percebida, 

de modo que buscou-se, nos teóricos estudados, o aporte para analisar e discutir os 

dados coletados. Acerca desta amostra de estudantes, abaixo há uma demonstração 

gráfica sobre a composição dos Gêneros. 

Gráfico 1 – Identidade de Gênero 
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Identidade de Gênero

Homem Cisgênero Mulher Cisgênero Homem Transgênero

Mulher Transgênero Gênero não-binário Agênero

 

            Fonte: autoria própria. 

 

  Conforme gráfico apresentado, esta turma era composta por 10 mulheres 

Cisgênero e 3 homens Cisgênero, conforme definição dos próprios estudantes.  

           Nesta etapa, também foi possível aferir as idades, que variam entre 18 e 45 

anos, sendo, portanto, todos maiores de idade. Moran (2010), destaca que quanto 

mais avançamos em idade, mais evidenciado fica até onde aprendemos de verdade, 

nossa evolução e em que tipo de pessoas nos transformamos, de modo que, sendo 

maiores, quase todos os estudantes já estão no mercado de trabalho. Dentre os 12 

(doze) alunos que responderam esta entrevista de experiência, na data da pesquisa, 

11 (onze) estavam empregados e 1 (um) desempregado. Ao relacionar a 

empregabilidade dos alunos com o fator escolaridade, observa-se que eles são 

trabalhadores-estudantes, que de fato conciliam a profissão de estudante com outras 

profissões que lhes assegurem sustento e mantimento.  Paulo Freire (1996) deixa 

claro que, entre as transgressões ao ser humano, a falta de trabalho a um número de 

gentes deveria estar sujeito a penalidades; por isso mesmo a preocupação com a 

formação técnico-profissional, que, capaz de reorientar a atividade prática, teria de 

multiplicar-se. O autor também destaca a necessidade de formação, com ênfase em 

mundo do trabalho.  

  Acerca de questões sociais, os estudantes se enxergam como pobres e 

moradores da periferia de Rio Branco/AC.  

  Considerando a questão sobre uso da plataforma digital WhatsApp como um 

Ambiente para o Ensino, e buscando elucidar tal resposta, podemos destacar a 

compreensão da maioria dos estudantes (11 alunos), de que estudar remotamente, 
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digital e por meio deste aplicativo, foi uma experiência interessante, e eles enxergam 

muita importância nos tempos atuais de Pandemia, mas também enxergam 

importância em tempos considerados normais, porém enxergar importância não 

representa que este é o tipo de ensino com que eles mais se identificam.  

  Na visão deles, a experiência de estudar pelo WhatsApp não foi complicada; 

ficou bem delimitada, no ambiente de ensino, a participação e os limites de cada um; 

houve aprendizado, que pode ser mensurado através do Quiz Didático; gostaram 

muito do fato de o tempo não ser cartesianamente acompanhado, possibilitando assim 

maior flexibilidade para as leituras e compreensões do que era solicitado; curtiram o 

comando Q e o envio paulatino dos assuntos e roteiro da aula. Para 12 alunos, a forma 

como conduzida as aulas, dentro da perspectiva do ensino, foi bem diferente e fácil 

de acompanhar. Dentro desse prisma, para 7 deles a adoção do aplicativo pode de 

fato contribuir significativamente para que cada aluno desenvolva habilidades e 

competências compatíveis com as novas demandas sociais, construindo um percurso 

próprio de aprendizagem a partir das suas necessidades. Quais são estas demandas 

sociais? São demandas sociais de educação, de mundo do trabalho e de vida, que 

exigem pessoas com habilidades cada vez mais comportamentais do que técnicas, 

como foi outrora, em que a fala e a prática convergem, em que o desenvolvimento da 

inteligência se constrói em contato estreito da pessoa com seu ambiente social 

(interação), desenvolvendo características comportamentais necessárias. Para os 

outros 5 (cinco) estudantes, este percurso exige muita disciplina, capacidade de 

aprender rápido e, por isso, é considerado novo e desafiador. 

Ficou evidenciado ainda que o índice de alunos que nunca tinham tido 

experiências de ensino remoto é significativo, representando aproximadamente 70% 

(8 alunos) da amostra, o que é esperado, sobretudo porque, antes da pandemia, era 

comum falarmos mais de ensino presencial e EaD. Havia poucas menções a ensino 

híbrido e ensino remoto, o que enseja que é algo totalmente novo para a maioria deles. 

Assim, foi possível identificar que a maioria dos estudantes nunca tinha tido 

experiências anteriores de ensino remoto. Outra questão esclarecida é que, de acordo 

com os estudantes, eles ainda não haviam despertado, ou atentado para o potencial 
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de estudo que há, na palma da mão, através da combinação harmônica e madura de 

celular, internet e aplicativos globais.  

Conforme afirma, Behrens (2010), 

A realidade virtual na era digital é uma nova dimensão que pode ser 

oferecida como recursos de aprendizagem. A tecnologia na realidade 

virtual tem-se caracterizado como o cyberspace, que comporta o 

espaço interativo das possibilidades computacionais. (BEHRENS, 

2010, p. 103) 

Sobre a combinação de tecnologia digital e estudo, a maioria dos estudantes 

(10 alunos), apontou que antes não via esta possibilidade, contudo, agora enxerga 

que estes elementos, quando aliados à maturidade do aluno, pode, de fato, ser valioso 

no ensino, estudo e aprendizagem, o que reflete a adoção de um comportamento mais 

consciente quanto ao uso das tecnologias a partir de então. Já os outros 2 (dois) 

estudantes restantes, mesmo tendo gostado, sentem dificuldade em estudar 

remotamente, pois, para eles, a presença do professor é determinante.  

Todavia, para que esta combinação de tecnologia digital e estudo deixe de ser 

vista como mera ferramenta e se torne de fato possibilidade pedagógica ativa, 

contribuindo na formação dos indivíduos e no dia-a-dia da escola, Behrens (2010) 

alerta que 

O processo de mudança paradigmática atinge todas as instituições, e 

em especial a educação e o ensino nos diversos níveis, inclusive e 

principalmente nas universidades. O advento dessas mudanças exige 

da população uma aprendizagem constante. As pessoas precisam 

estar preparadas para aprender ao longo da vida, podendo intervir, 

adaptar-se e criar novos cenários. (BEHRENS, 2010, p. 68) 

 

Considerando os resultados e discussões apresentadas, observa-se na figura 

abaixo, as falas finais (transcritas sem edições) de 12 (doze) estudantes sobre o uso 

do WhatsApp como ambiente para o ensino. Segue:  

 

Quadro 7 – Sobre o uso do WhatsApp como ambiente para o Ensino 

Alunos Falas 
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01 “Acredito ser uma ferramenta de suma utilidade, devido a facilidade de 

participar de um estudo independentemente de onde estiverem.” 

02 “O ensino tem que se moldar conforme as necessidades dos alunos. Nem 

todos tem a possibilidade de estar dentro da sala de aula.” 

03 “Eu enxergo sim, a importância no ensino híbrido desenvolvido pelo 

WhatsApp, mesmo sendo em tempos normais. Por exemplo: eu estava 

estudando e aí tive que sair, por causa que ganhei bebê. Tendo esse ensino 

remoto desenvolvido pelo WhatsApp, irá me ajudar a não parar o curso, 

posso estudar e cuidar do meu bebê.” 

04 “Porque apesar de a internet está muito em alta em tudo. O presencial ainda 

é mais chamativo e mais prático pois não tem com tira atenção do aluno ao 

contrário da internet.” 

05 “Acredito que essa ferramenta tem facilitado o ensino as vezes.” 

06 10. 

07 “Porque estamos evoluindo. Cada vez mais a tecnologia vai até nos. A nota 

é 10.” 

08 “O motivo da minha nota: porque ume estudo pelo WhatsApp se torna mais 

flexível, respondendo no tempo que posso, a aula fica lá guardadinha pra 

quando eu tiver tempo. Esse é o ponto mais positivo!” 

09 “Pelo o que nós estamos vivendo no momento, o ensino é ótimo pelo 

WhatsApp.” 

10 “Pois, muitos não tem como ir, ou tem condições.” 

11 “Muita praticidade, em tempos de uma vida corrida que nós vivemos, e com 

tudo isso pode ser feita onde estamos.” 

12 “É uma ferramenta excelente, porém cansativa.” 

Fonte: autoria própria. 

 

Conforme demonstrado, temos então apontamentos positivos e apontamentos 

negativos que caracterizam a ferramenta WhatsApp aplicada ao ensino didático. 

Apesar de o aplicativo proporcionar fácil e eficiente conexão; comunicação fluída e em 
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tempo real e sua capacidade de armazenamento para a finalidade do ensino/estudo 

ser enorme, integrando bem audiovisual, comunicação instantânea, interatividade, 

tecnologia e educação, vê-se nas falas dos estudantes afirmações como as 

registradas no quadro 8.  

 

Quadro 8 – Pontos positivos e negativos do uso do WhatsApp para o ensino 

Apontamentos dos Estudantes 

Apontamentos Negativos Apontamentos Positivos 

● O ensino presencial é mais 

‘chamativo e prático’; 

● No ensino presencial não tem 

como tirar a atenção do aluno, como a 

internet faz; 

● Essa ferramenta facilita o ensino, 

às vezes; e 

● É cansativo estudar pelo 

WhatsApp. 

● O WhatsApp é uma ferramenta 

de suma utilidade; 

● Facilidade de participar do 

estudo, independentemente de onde 

estiver; 

● O ensino tem que se moldar a 

necessidade dos alunos; 

● Possibilidade de não trancar o 

curso; 

● Flexibilidade quanto ao horário 

de estudo e gestão do tempo; 

● Aula fica armazenada, 

disponível; 

● É uma ótima opção para tempos 

de Pandemia; 

● É uma alternativa para os 

estudantes que estão com dificuldades 

de deslocamento; e 

● Praticidade. 

 

Fonte: autoria própria. 
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Assim como demonstrado anteriormente, observou-se que o uso desta 

plataforma para ensinar conteúdos didáticos foi bem aceito pela maioria de 

estudantes, porém, há, para outros, uma moderada resistência e a percepção de 

pontos de dificuldades. 

 

3.2. SOBRE SEU ACESSO À INTERNET 

 

Esse tópico de discussão analisou se os estudantes possuem conexão diária 

com a internet, bem como o tipo de pacote de internet que dispõem, o uso que fazem 

deste recurso e o tempo médio de uso diário.  

Destacamos que 99% dos estudantes desta amostra afirma possuir internet do 

tipo Wi-fi em casa, e, por isso, segundo eles, não têm dificuldade para acessar o 

WhatsApp e outras ferramentas diariamente. Também por isso eles se consideram 

alunos conectados e costumam ficar mais de 7 horas/dia online.  

É interessante apontar que, no decorrer das aulas e de toda a pesquisa, não 

houve problemas de conexão com a internet. O contato diário com os estudantes e 

as aulas ocorreram sem impasses, ausência ou rupturas de conexão. Talvez a 

explicação para isto, seja (1) o fato deles terem wi-fi em suas residências, (2) porque 

as aulas e (3) demais fases da pesquisa foram desenvolvidas unicamente no 

WhatsApp, que é um aplicativo que funciona muito bem, até com baixos dados de 

acesso à internet, possibilitando um diálogo fluído e instantâneo. Certamente o 

mesmo não aconteceria se tivéssemos utilizado outras plataformas, como, por 

exemplo, Zoom, Microsoft Teams, Meet e outras, afinal, demandam muitos dados de 

internet para fazer login permanecer conectado.  

Ao longo da tabulação foi possível verificar quais os principais interesses dos 

alunos quanto ao uso diário da internet. Conforme relatos, suas prioridades são: para 

comunicação, trabalho/profissão, estudo, leitura de informações/notícias, 

entretenimento e resolver negócios. Apesar do apontamento da utilização para fins de 

estudo, não foi possível inferir a que tipo de estudo eles se dedicam. Vejamos a 

provocação: Sobre seus objetivos quanto ao uso e acesso da internet, distribua uma 
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única vez, pontos de 1 a 6 nas opções abaixo, conforme grau de importância. Lembre-

se: quanto maior a nota, maior a importância. 

(  ) Trabalho; 

(  ) Estudo; 

(  ) Leitura de notícias e variedades que me possibilitem estar atualizada; 

(  ) Comunicação com amigos e familiares; 

(  ) Entretenimento; 

(  ) Soluções e tratativas.  

Por meio dessa entrevista, percebemos os principais usos que os estudantes 

fazem da internet:  

 

Gráfico 2 – Usos individuais da internet 

 

Fonte: autoria própria. 
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Behrens (2010) assevera que a internet tem disponibilizado conexão à rede e 

compartilhamento de experiências, com possibilidades de ampliação do diálogo e 

conhecimentos. 

A Internet permite a formação de grupos de discussão por meio de 

chats e fóruns, que possibilitam o acesso de alunos e professores 

como usuários do sistema para compartilharem informações sobre 

determinado assunto de interesse comum ou até participando do 

mesmo projeto, local, nacional ou internacionalmente. Esse processo 

se amplia com a possibilidade de dialogar com outros usuários do 

sistema. A Internet possibilita derrubar muros e fronteiras do 

conhecimento que se torna disponibilizado para a comunidade 

acadêmica. (BEHRENS, 2010, p.99) 

 

Salientamos ainda, acerca do acesso e uso de internet, as assertivas 

(transcritas sem edições) dos estudantes: 

Quadro 9 – Acesso à internet 

Alunos Você tem internet diariamente? 

01 “Sim, tenho acesso todo dia.” 

02 “Tenho facilidade. Tenho apenas um dilema, a internet de Rio Branco é 

bem ruim. Seja de qualquer operadora.” 

03 “Sim, tenho acesso. Pois, tenho Wi-fi em casa. E a internet é um recurso 

fácil e abundante em minha vida.” 

04 “Tenho acesso direto no trabalho e em casa.” 

05 “Sim.” 

06 “Sim, uso diariamente principalmente no meu trabalho.” 

07 “Tenho wi-fi em casa.” 

08 “Sim tenho em casa, no trabalho e no celular.” 

09 “Em casa da wi-fi. No trabalho, da operadora.” 

10 “De uma operadora de celular.” 

11 “Sim, mas apenas em casa.” 

12 “Wi-fi de casa e trabalho.” 

Fonte: autoria própria. 
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Dos questionamentos desenvolvidos às análises e discussões pautadas, findo 

apresentando a compreensão dos estudantes sobre as inúmeras possibilidades 

oportunizadas pelo consumo de tecnologias e internet. Para 11 estudantes, o acesso 

a bens e serviços como o WhatsApp, a internet, aplicativos e o celular se tornaram 

ferramentas de suma utilidade, devido ao convívio social, às facilidades de 

participação em grupos, estudos e buscas, em qualquer ambiente ou lugar, além de 

facilitar, sob diversos pontos de vista, a interação no contexto social atual de 

pandemia. Todavia, usar estes recursos a seu próprio favor e bem estar, era algo que 

antes não era visualizado por eles, mas, agora é. Sobre isso, Masseto (2010) 

apresenta que a discussão do tema em pauta, pressupõe considerar que a 

desvalorização da tecnologia na educação tem a ver com décadas passadas, quando 

se procurou impor o uso nas escolas, com defesa de discursos como 

autoaprendizagem, a possibilidade de o aluno controlar seu próprio ritmo de estudo, 

excessivo rigor e tecnicismo para cumprir com determinadas taxionomias, o que gerou 

inúmeras críticas dos educadores da época e uma atitude geral que se expandiu para 

além da escola, com clara rejeição ao uso de tecnologias na educação; talvez por 

isso, este processo ainda não seja tão valorizado. No contraponto, 1 (um) estudante 

apresenta não gostar do uso de muita tecnologia na educação, já que, para ele, a 

perspectiva da sala de aula tradicional já é o bastante. 

 

3.3. SOBRE ESTA EXPERIÊNCIA DE ESTUDO REMOTO DIGITAL 

 

Quando da necessidade de compreender com detalhes como foi esta 

experiência de estudo remoto digital para o estudante, identificou-se os seguintes 

registros, apresentados neste item 3.3. 

Nas 3 (três) aulas ministradas, onde 6 (seis) alunos cursaram ativamente todas 

as aulas propostas (iniciaram, permaneceram e concluíram), 1 (um) evadiu-se e 6 

(seis) cursaram parcialmente, observou-se características como disciplina, 

responsabilidade, pontualidade, foco e compromisso. Nota-se, em Moran (2010), que 

quando o aluno se sente seguro e acredita em si, torna-se mais fácil trabalhar a 
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disciplina do comportamento, os limites, o equilíbrio entre direitos/deveres e a 

dimensão grupal e social. 

A responsabilidade e foco no estudo pressupõem reconhecer que, para estudar 

remotamente, é preciso assumir a responsabilidade pelo seu próprio estudo e 

aprendizado, e, por isso, devem buscar respostas, através de permanentes perguntas, 

identificando pontos importantes no assunto em estudo, analisando, questionando, 

discutindo, socializando, pesquisando e interpretando o que se estuda, através do 

exercício permanente da criticidade. Portanto, neste achado, 06 (seis) estudantes, ou 

seja, metade do grupo, reconhecem que para estudar remotamente há a necessidade 

de o sujeito ter ou desenvolver habilidades comportamentais, como curiosidade, 

inquietude, comunicação, perseverança, organização, criatividade e liderança, que 

possibilitam uma postura mais ativa, em que o aluno se torna capaz de construir, 

entender e respeitar seu ambiente e momento de estudo para, assim, explorar as 

possibilidades que a internet oferece. A outra metade da turma, também reconhece 

estas características, porém vê como algo bem difícil de desenvolver num espaço tão 

curto de tempo, já que as aulas iam acontecer em 03 (três) dias sequenciais. Dessa 

forma, Behar (2020) diz que o ensino presencial físico precisou ser transposto para os 

meios digitais, e, por isso, o aluno precisou se tornar comunicativo, através, 

principalmente, da escrita, buscando manter-se automotivado e autodisciplinado.  

Para 9 (nove) estudantes, mesmo com questões adversas, como barulho, 

ausência de uma estrutura ideal para estudo, incompreensão da família acerca do 

momento de estudo, contratempos em casa e cansaço; ainda assim eles conseguiram 

estudar e aprender. Todavia, por se tratar de estudo em casa, sentiram que há grande 

propensão a dispersar a atenção dedicada à aula. Neste sentido, 3 (três) deles 

disseram que tem muita dificuldade de estudar ou ler em casa, pois o ambiente não 

colabora. 

Com relação ao aprendizado, os 09 (nove) estudantes mencionados acima 

relatam que perceberam efetivamente que aprenderam, na execução do Quiz Didático 

(Atividade Prática 1) e na hora de solucionar a Atividade Prática 2 (Fórum de Ideias), 

pois foi neste momento que precisaram mostrar o que haviam filtrado, fixado e 
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aprendido. Os outros 03 (três) estudantes também compreendem que as atividades 

práticas desenvolvidas de fato desafiam o estudante a mostrar o que aprendeu, 

porém, para eles, devido à não participação ativa em todas as aulas, sentiram 

bastante dificuldade em solucionar as atividades propostas. Nota-se aqui a presença 

de características como aprendizagem, protagonismo, flexibilidade e adaptabilidade. 

Acerca disso, Freire (1996) diz que é fundamental a capacidade de aprender, visto 

que, sendo curiosos e indagadores, aprendemos, sobretudo, para transformar a 

realidade.  

Já com relação às condições inadequadas de estudo, são as mesmas questões 

adversas mencionadas acima. Elas foram apresentadas como justificativa para os 

atrasos, ausência, inconclusão da aula e evasão. Restou claro que o fato de os 

estudantes também serem trabalhadores, conciliar as duas tarefas de trabalho e 

estudo, implica em um grande desafio, pois, segundo eles, é muito cansativo.  

Por outro lado, no que tange aos achados da mediação e as relações que se 

construíram entre professora e os alunos, observou-se, inicialmente, que os 

estudantes pareciam curiosos, receosos e adotaram uma postura de não saber bem 

o que esperar das aulas, porém, mantiveram o zelo e respeito permanente com a aula 

e a professora. Para melhor evidenciar este comportamento, 12 (doze) alunos afirmam 

que estavam muito interessados em participar das aulas; e que, quando não é possível 

comparecer à aula remota, sentem que precisam dar explicações/justificativas sobre 

o motivo da ausência; eles também têm consciência que haverá um acúmulo de 

conteúdos e atividades que precisam, posteriormente, ser recuperadas. Esta 

compreensão e atitudes demonstram consideração, respeito e aproximação entre os 

alunos e a professora. Esta relação, se constrói a partir da vivência estreitada de 

ensino e sala de aula ampliada, possibilitada pelo ensino digital/virtual. Viu-se uma 

relação harmônica, de respeito e bom convívio entre as partes. Dessa forma, as 

representações ideológicas de Paulo Freire (1996) determinam que o respeito de cada 

um é um imperativo ético, e não um favor que podemos ou não conceder uns aos 

outros; é saber que devo respeitar a autonomia, a dignidade e a identidade do 

educando. 
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Acerca da mediação, conforme preconizado por Vygotsky (1991), construir 

conhecimento decorre de uma ação partilhada, que implica num processo de 

mediação entre sujeitos. Neste caso, para os estudantes, a aula, quando mediada 

pelo professor, possibilita um processo de ensino, estudo e aprendizagem. A 

mediação é parte indispensável do momento pedagógico, com conteúdos e instruções 

sobre determinado tema. A adoção dos pressupostos da mediação, da teoria 

sociointeracionista, preconiza que o aprendizado é um processo que deve ser dirigido 

e coordenado por um adulto, um professor, disposto a ensinar, de forma que aquilo 

que o aluno ainda não sabe e não consegue aprender sozinho e se preciso for, fazer 

uso de ferramentas de apoio (signos), inclusive de um percurso didático, com ênfase 

na formação dialética do conhecimento, ensino e aprendizagem crítico-construtivista 

ou progressista. 

Nesse sentido, 8 (oito) alunos afirmam que, devido à presença e mediação do 

professor, se sentem convidados a estudar, pois precisam interagir com o docente e 

não podem deixá-lo falando sozinho. Ao tratar de mediação, é possível ampliar a 

reflexão e apresentar um equívoco comum sobre o uso das TICs no ensino; é preciso 

que o mediador pondere se a tecnologia adotada propicia a interação entre os sujeitos 

da aula, se de fato esta tecnologia cumpre o que se espera acerca de navegação, 

qualidade de áudio, imagens, instantaneidade, comunicação e aproximação entre as 

partes, afinal, mediar uma aula com o uso de tecnologias que não funcionam ou 

funcionam apenas parte do tempo, soa muito contraditório. O uso das TICs como uma 

estratégia para o ensino requer do professor a escolha por uma plataforma que 

funcione sob todos os aspectos, especialmente na conexão e comunicação. Não 

adianta fazer escolhas super tecnológicas e interessantes, mas que exigem do aluno 

e do professor muitos dados de internet para conexão, comprometendo assim a 

comunicação, acesso a arquivos e a própria continuidade online. É preciso tecnologias 

digitais e plataformas que possam contribuir efetivamente com o ensino.  

Ainda nesta temática da mediação, ampliamos e provocamos os estudantes 

com uma pergunta acerca da prática docente centralizadora de ensino. Na visão de 

10 (dez) alunos o ensino remoto não necessariamente rompe com esta prática. Eles 
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enxergam que há a possibilidade de ruptura da figura do professor centralizador e a 

ampliação do diálogo, principalmente pelo caráter de interação imposto pelas 

tecnologias, que torna essa interação algo natural, inerente ao processo. Todavia, a 

possibilidade de ruptura da figura do professor centralizador e a ampliação do diálogo 

também existem em outros formatos de ensino, inclusive o presencial e com 

metodologia tradicional, contudo, os estudantes compreendem que é o professor 

quem continua a ser o que planeja e conduz a aula, assim sendo, é ele quem definirá 

o caminho; é ele quem vai escolher ampliar estreitar os ensinamentos e a própria sala 

de aula. Entretanto, para 02 (dois) estudantes, o ensino virtual é sim menos centrado 

no professor. É neste sentido que Freire (1996) afirma que uma pedagogia da 

autonomia tem de estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e da 

responsabilidade; em experiências respeitosas da liberdade.  

Uma outra importante identificação se refere à noção de horário, tempo e 

espaço. Para 7 (sete) alunos, eles conseguiram se adequar aos horários das aulas, 

gerenciar o tempo de estudo e o espaço para estudo. Além disso, veem alguns 

aspectos positivos no ensino remoto digital que aconteceu através do WhatsApp, pois 

a plataforma possibilitava rever a aula quando e quantas vezes quisessem, afinal, esta 

não se perde no tempo após o horário da aula, já que permanece registrada nos 

arquivos do aplicativo. Acerca disto, 5 (cinco) estudantes registraram que se 

atrapalharam um pouco, pois não conseguiram priorizar o estudo e gerir o tempo e 

espaço de casa. Para estes, ao chegar em casa e saber que não precisavam se 

arrumar rápido e correr para a escola, acabavam relaxando e focando em outras 

coisas. Além disso, 6 (seis) alunos apontam que sentem saudade do ensino presencial 

a que estão acostumados, do hábito de se arrumar e colocar o uniforme, do horário 

de ir para o campus, encontrar os amigos e professores, e, por isso, mesmo gostando 

de assistir o quanto a escola tem se reinventado para que o ensino não pare nestes 

tempos de pandemia, eles não gostam da ideia de estudar online para sempre e em 

qualquer lugar. Até entendem um ensino misto, um pouco online e um pouco 

presencial, mas totalmente virtual não é a versão preferida deles. 
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Apesar de o smartphone possibilitar acessar a aula de qualquer lugar, nesta 

amostra ficou claro que eles não aderem a esta ideia, pois 10 (dez) deles expressaram 

que mesmo enxergando isto como praticidade, o estudar requer ter condições ideais, 

ou seja, não dá para ser feito na parada de ônibus, estando no supermercado, 

participando de um culto religioso, numa casa barulhenta, no trânsito, enfim, é preciso 

encarar este momento de aula como um momento de pausa e foco.  

Outro aspecto a ser pontuado, acerca da noção de horário, tempo e espaço, foi 

a busca por mensurar se os estudantes respeitam delimitações de dias e horários que 

são previamente estabelecidos para a aula e para o atendimento ao aluno. Os 

resultados demonstram que para 12 (doze) estudantes não importa o dia e a hora, 

eles falam com o professor no momento que bem querem, mesmo tendo sido deixado 

clara a delimitação quanto aos dias de aula e horários de atendimento. Compete, 

então, ao professor optar por responder ou não aos estudantes que chamam fora do 

horário pré-determinado. Abaixo apresento algumas falas (transcritas sem edições) 

sobre isso: 

 

Quadro 10 – Atendimento ao Aluno  

Alunos Você se sente confortável para requisitar o professor fora do horário 

convencional de aula e de atendimento ao aluno? 

1 “Sim, pois às vezes surge uma dúvida fora do horário de aula.” 

2 “Sim.” 

3 “Sim! Através do estudo remoto, eu posso estar buscando respostas fora 

do horário convencional de aula, que facilitar muito a nossa comunicação.” 

4 “Se precisar sim.” 

5 “Nem sempre.” 

6 “Sim, posso precisar de alguma explicação.” 

7 “Sim.” 

8 “Sim.” 

9 “Sim. Caso eu tenha dúvida de algum conteúdo.” 
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10 “Bom, muitas vezes sim; quando preciso tirar algumas dúvidas sobre o 

trabalho.” 

11 “Sim, quando tiro um horário pra dar um revisada, daí surgem dúvidas.”  

12 “Às vezes perdemos a noção do tempo e a busca pelo professor fora do 

horário convencional é inevitável.” 

Fonte: autoria própria. 

 

Estes resultados demonstram que todos requisitam sim o professor, a qualquer 

tempo, dia e horário, ressaltando que o uso das TICs como mediadoras para o ensino 

aproxima as partes, a partir do ambiente virtual vivenciado, e permite que o aluno 

tenha acesso ao professor livremente. Diante dessa constatação, cumpre destacar a 

importância de alinhamentos, regras claras de ambientação e convivência, a fim de 

resguardar as partes e separar com clareza momento de aula, de outros momentos, 

mesmo sabendo que, ainda assim, talvez não seja possível resolver esta situação.  

Quanto ao exposto, resgatando a sabedoria de Freire (1996), só é possível educar 

para a autonomia e para a liberdade com processos fundamentados no respeito.  

Por sua vez, ao analisar questões sócio comportamentais, como timidez, o gráfico 

abaixo ilustra os indicadores obtidos, afinal, será que estudar remotamente e pelo 

WhatsApp deixa os estudantes mais à vontade para participar, contribuir e tirar 

dúvidas? Vejamos:   

 

Gráfico 3 - Timidez 

 

Fonte: autoria própria. 
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Nesta exposição gráfica, vê-se que para 10 (dez) alunos, no que se refere à 

timidez, não há diferença entre estudar remotamente ou estudar presencialmente. Os 

comentários trazidos por eles demonstram que se sentem à vontade para expor seus 

pensamentos, ideias e reflexões em qualquer formato de aula, e esse é o ponto-chave 

da discussão. Em resumo, está claro que os alunos não se consideram tímidos, e, por 

isso, se sentem à vontade para dialogar, brincar, expor ideias, tirar dúvidas e interagir 

em qualquer formato de aula. Logo, Freire (1996), a partir de suas experiências, 

destaca acerca da timidez dos estudantes que o respeito à pessoa do educando e sua 

timidez exige do professor o cultivo da humildade e tolerância. Para 2 (dois) alunos, 

no entanto, é possível sentir-se mais à vontade no ensino remoto.  

Com relação à inclusão, a tabulação mostra que, dentre os 12 participantes, 

10(dez) enxergam na educação remota digital um viés inclusivo e 2 (dois) acham que 

é tão inclusivo quanto outros formatos de ensino. A inclusão, para Freire (1996), é 

contemplada na visão de que os sujeitos dialógicos aprendem e crescem na diferença, 

enxergando que qualquer discriminação é imoral, e lutar contra ela é um dever. Reside 

neste dever de lutar, a boniteza de ser gente e de saber que é preciso respeitar o 

educando. 

Nesta pesquisa, a inclusão também acontece na ampliação da sala de aula, 

através do Ensino Remoto Digital, pois, assim, é possibilitado aos estudantes o direito 

de continuar seus estudos, mesmo num cenário de Pandemia, quando, segundo 

Behar (2020), foi preciso pensar em atividades pedagógicas mediadas pelo uso da 

internet. Então, a possibilidade de poder estudar através do celular, graças à 

dimensão tecnológica do aplicativo utilizado, que possibilita troca de mensagens, 

carregar arquivos, downloads e abertura destes ícones a qualquer hora, uma vez que 

eles já tenham sido carregados, é inclusão tecnológica, educacional e social.  

Outro ponto mensurado trata sobre a noção de escola. Para 12 (doze) alunos, 

antes a escola era vista como um prédio fixo, onde eles encontravam colegas e 

professores, e com estrutura para entrar, sentar e aprender, ou seja, uma escola tal 

qual a descrita por Moran (2010), com infraestrutura fixa, muitas vezes inadequada, 
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salas barulhentas, pouco material escolar avançado e com tecnologias pouco 

acessíveis para a maioria dos estudantes. Agora, para 09 (nove) deles, o significado 

de escola mudou e ampliou. Agora, eles compreendem que a escola está onde é 

necessário que ela esteja, e isso pode ser no parque, em um assentamento rural, nas 

dependências de um circo, em um carro, dentro de uma indústria, na sala de casa, 

enfim, há muitas possibilidades, que vão além de fixação geográfica, materiais 

impressos e tecnologias diferentes ou indiferentes ao contexto histórico, social e 

cultural do aluno, todavia, é preciso que neste local seja possível estudar, ensinar e 

aprender.  

 

3.4. SOBRE OS CONHECIMENTOS E INFORMAÇÕES ESTUDADAS 

Nesta etapa, a busca é por conhecer se os estudantes identificaram relevância 

quanto aos assuntos estudados e se conseguiram perceber que os aprendizados 

serão úteis para a realidade de vida e futuro deles. Os resultados obtidos estão 

expressos nos próximos parágrafos. 

Compreendido entre os dias 26, 27 e 28 de novembro de 2020, o ensino 

didático remoto desenvolvido, com uso prático das TICs, buscou ensinar sobre 

Despesas pré-operacionais, Investimentos fixos e Capital de giro, a partir das 

perspectivas teórico-filosóficas de Fernando Dolabela, apresentadas no livro O 

Segredo de Luísa; as aulas ocorreram no WhatsApp, de forma remota e buscando 

explorar seu potencial de uso enquanto tecnologia digital. 

Behrens (2010), ao discorrer sobre este desafio de ensinar, evidencia que este 

processo passa por criar e permitir uma nova ação docente, na qual professor e alunos 

participem de um processo conjunto para aprender de forma criativa, dinâmica, 

encorajadora e que tenha como essência o diálogo e a descoberta. 

Para 10 (dez) alunos, considerando a ideia do ensino remoto proposto, é 

preciso considerar que a experiência de estudo de Plano Financeiro pelo WhatsApp 

foi interessante, pois conseguiu vincular Teoria e Prática de forma muito natural. Já 

os outros 2 (dois) estudantes restantes preferiram não opinar, já que não participaram 
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ativamente de todas as aulas. Contudo, mesmo tendo sido interessante, do ponto de 

vista do estudo e ensino, Behrens (2010) apresenta que 

A visão ingênua do professor que julga ensinar tudo aos alunos sobre 

sua disciplina passou a ser impraticável, pois o universo das 

informações se estendeu e se ampliou. Portanto, mais que apresentar 

e decorar conteúdos os alunos precisam aprender a acessá-los, a 

pensar e refletir sobre eles. 

 

A adoção do livro O Segredo de Luísa oportunizou aprender junto com a 

personagem, através da Pedagogia Empreendedora apresentada na obra. Dentro 

desta perspectiva, para 08 (oito) estudantes, a leitura do livro expandiu o tema, 

provocando diálogos, aprendizados e reflexões. Os demais, ou seja, 4 (quatro) alunos, 

não conseguiram ler o livro, no todo ou em partes. 

Para além disso, aqueles que leram, relatam que se identificaram com a 

personagem, afinal, Luísa era teimosa e muito persistente. Nesse sentido, eles 

sinalizam, também, que estudar por meio do ensino remoto, com o uso das 

sequências didáticas e o livro base, provocou um despertar, levando-os a refletir sobre 

mundo do trabalho, escola, educação, formação, felicidade, dinheiro e realização, a 

partir das reflexões tecidas com a história da personagem Luísa. 

Por sua vez, Behrens (2010), apresenta que  

o acesso ao conhecimento e, em especial, à rede informatizada 

desafia o docente a buscar nova metodologia para atender às 

exigências da sociedade. Em face da nova realidade, o professor 

deverá ultrapassar seu papel autoritário, de dono da verdade, para se 

tornar um investigador, um pesquisador do conhecimento crítico e 

reflexivo. O docente inovador precisa ser criativo, articulador e, 

principalmente, parceiro de seus alunos no processo de 

aprendizagem. Nesta nova visão, o professor deve mudar o foco do 

ensinar para reproduzir conhecimento e passar a preocupar-se com o 

aprender e, em especial, o "aprender a aprender", abrindo caminhos 

coletivos de busca e investigação para a produção do seu 

conhecimento e do seu aluno. (BEHRENS, 2010, p. 71) 

 

Essa construção de aprendizagem está intimamente relacionada à metodologia 

adotada e à busca permanente por conhecer quem é o aluno, e qual é o significado 
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de conhecer, saber e aprender para este aluno. São inquietações em que saber para 

quem ensinar, por que ensinar, como ensinar e o que ensinar convergem de forma 

coordenada com a parte pedagógica e a parte tecnológica do ensino remoto, 

tornando, assim, os conhecimentos, ensino e aprendizagem, mais significativos.  

 

3.5. SOBRE A METODOLOGIA E RECURSOS ADOTADOS 

 

Neste bloco, apresentaremos os resultados encontrados com relação à 

opiniões dos estudantes sobre a Metodologia e Recursos adotados nas aulas, 

buscando reconhecer os pontos-chave.  

A primeira questão apresentada aos estudantes foi: você achou interessante, 

atraente e eficiente a forma metodológica como foi organizada a aula e o processo de 

ensino? Do total, 10 (dez) estudantes responderam que sim, pois gostaram e acharam 

interessantes as ações conjuntas e coordenadas, e a forma como foram enviados e 

ensinados os conteúdos e instruções. Já 2 (dois) alunos, por não terem concluído as 

três aulas, alegaram que não podiam responder com convicção.  

De acordo com Paulo Freire (1996, p.51), ao pensar sobre a tarefa formadora 

docente, num momento de planejamento, é preciso questionar sobre como ensinar, 

afinal, como formar sem estar aberto ao contorno geográfico, social, dos educandos? 

O autor destaca a necessidade de reconhecimento do contexto geográfico e social do 

educando, na ação de planejamento das atividades pedagógicas. Ao perceber este 

contexto, o olhar do professor deve ser ampliado para buscar identificar questões 

relacionadas a Pessoas com Deficiência e, também, Acessibilidade. Acerca destes 

pontos, 12 (doze) alunos apontam que, ao serem provocados no início da primeira 

aula a falar e refletir sobre Inclusão, enxergaram nisto a preocupação real da 

professora com o desenvolvimento do estudante. Sobre a Acessibilidade, 10 (dez) 

estudantes apontaram que ela está nítida, a partir da metodologia implementada, que 

oportuniza um fácil acesso aos materiais didáticos e demais recursos utilizados.  

Nota-se que, para preparar as atividades de ensino, deve-se reconhecer 

fatores que ajudarão o professor e a turma a efetivar a educação para todos.  
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Conforme afirma Moran (2010), 

Avançaremos mais se aprendermos a equilibrar planejamento e 

criatividade, organização e adaptação a cada situação, a aceitar os 

imprevistos, a gerenciar o que podemos prever e a incorporar o novo, 

o inesperado. Planejamento aberto, que prevê, que está pronto para 

mudanças, para sugestões, adaptações. Criatividade, que envolve 

sinergia, pôr as diversas habilidades em comunhão, valorizar as 

contribuições de cada um, estimulando o clima de confiança, de apoio. 

(MORAN, 2010, p. 29) 

Todavia, para que estas tecnologias deixem de ser ferramentas e se tornem 

reais possibilidades pedagógicas, os conhecimentos disseminados nas aulas 

precisam ser apresentados de forma contextualizada, significativa e reflexiva; sobre 

isto, um número de 8 (oito) estudantes responderam que conseguiram compreender 

os assuntos estudados, principalmente após os podcasts, os áudios explicativos, em 

que há exemplificações, comparações e contextualizações, e serviam para aproximar 

a unidade em estudo do universo de vida do aluno. Por outro lado, para 4 (quatro) 

estudantes, não foi possível extrair significância e compreensão clara dos 

ensinamentos a partir da metodologia adotada.  

Sobre os Recursos adotados para o planejamento e desenvolvimento prático 

do momento de ensino, são eles: Série Sequencial Didática, Livro O Segredo de Luísa, 

Aplicativo WhatsApp, Internet, Mapa Mental, Vídeos e Cartões de autoria própria, 

Vídeos de facilitadores, Podcasts, Quiz Didático, Fórum de Ideias e Discussões e 

Flipback (livro de bolso), eles constituem os componentes físicos, estéticos, 

simbólicos e digitais utilizados na aula. São eles que tornam o processo de ensino 

mais atraente. Abaixo, apresento as principais descobertas acerca dos Recursos que 

compõem a pesquisa. 

A utilização da série de sequências didáticas para fins educativos, na visão de 

10 (dez) estudantes, serviu para estruturar os conteúdos a serem ministrados, de 

forma prática e bem contextualizada. Portanto, para 2 (dois) estudantes, o uso da 

Sequência didática nas aulas não pode ser mensurado, haja vista eles não terem 

concluído o estudo. 

Ainda em Moran (2010) nos deparamos com a afirmação de que,  
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É importante, neste processo dinâmico de aprender pesquisando, 

utilizar todos os recursos, todas as técnicas possíveis por cada 

professor, por cada instituição, por cada classe: integrar as dinâmicas 

tradicionais com as inovadoras, a escrita com o audiovisual, o texto 

sequencial com o hipertexto, o encontro presencial com o virtual. 

(MORAN, 2010, p. 50) 

Outra inferência trata sobre o uso do Recurso livro, no caso O Segredo de 

Luísa, que fundamentou todo o referencial teórico das aulas e da série sequencial 

didática. Na opinião de 7 (sete) estudantes ele traz ideias inspiradoras da narrativa da 

personagem Luísa, conseguindo, assim, vincular Teoria e Prática de forma natural, 

possibilitando aprender junto com Luísa. Contudo, 5 (cinco) alunos relataram que não 

se viam na personagem, sobretudo por acharem o contexto social dela muito diferente 

do contexto deles.  

Ainda sobre o livro, 7 (sete) alunos afirmam que a linguagem é muito dinâmica 

e de fácil entendimento; esta linguagem, de fácil compreensão, os capacitava a 

aproximar-se do tema em estudo, compreendendo a essência das temáticas e sua 

aplicabilidade, afinal, o livro traz de forma clara e minuciosa os processos básicos para 

construir um Plano Financeiro completo.  

O uso do livro foi fundamental para auxiliar no planejamento das aulas e 

aprofundamento teórico; Behrens (2010) expressa que ele deve ser buscado pelo 

professor quando se quer instrumentalizar os alunos, alertando-os sobre os recursos 

que poderão auxiliá-los na pesquisa, tais como livros e periódicos.  

A abordagem central do livro sobre Plano Financeiro e Empreendedorismo é 

diferente do tradicional ensino com ‘estudos de casos’, tão comuns na área de 

Administração, já que o assunto é tratado por meio de uma história narrada em tom 

coloquial, muito perto da realidade do aluno, usando perguntas como forma de 

indução ao conhecimento. Percebemos, então, que este gênero da Pedagogia 

Empreendedora pode ser facilmente compreendido pelos estudantes.  

A oitava questão provoca o aluno a avaliar o uso do recurso aplicativo 

WhatsApp e suas possibilidades funcionais, como áudio, emoticons, textos e gifs. 

Nesta questão, 11 (onze) estudantes dizem que estes recursos, inerentes ao 

aplicativo, tornaram o processo de ensino e aulas mais lúdicas, com interação 
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instantânea, conexão de internet sem significativas oscilações, compartilhamento de 

arquivos e downloads, podcasts explicativos, uma vez que coloca à disposição dos 

usuários recursos que permitem que ele seja usado no processo educativo. Através 

do WhatsApp, a prática pedagógica do ensino ficou bem criativa e os surpreendeu. 

Aqui ele não foi usado apenas como ferramenta de apoio, ele foi usado como um 

Ambiente Lúdico – Digital para o Ensino, Interação e a Aprendizagem (Aldeia), 

democrático e inclusivo. A aula foi organizada no aplicativo, permitindo aos estudantes 

acompanhar, tirar dúvidas, criticar, participar e construir novos saberes e 

conhecimentos, a partir dos estudos e ensinamentos. Mas, para 1 (um) estudante, o 

ambiente deveria ser preferencialmente o presencial, no Campus Rio Branco.  

Moran (2010) declara que educadores preocupados em ensinar melhor devem 

se manter inquietos, humildes e confiantes para com a vida, com os outros e consigo 

mesmos, tentando sempre aprender, comunicar e praticar o que percebem até onde 

for possível em cada momento. Isso gera credibilidade, uma das condições 

fundamentais para que o ensino aconteça. Se inspirarmos credibilidade, poderemos 

ensinar com atitude honesta e autêntica de investigação e de comunicação, algo não 

muito fácil numa sociedade ansiosa por novidades e onde há formas de comunicação 

dominadas pelo marketing, mais do que pela autenticidade. 

No trabalho com o Mapa Mental, que apresentava ao estudante o percurso da 

aula e a forma como os conteúdos foram organizados, onde, a partir de uma rápida 

olhada, seria possível capturar tudo que foi planejado para ser estudado naquele 

encontro, 12 (doze) alunos, ou seja, todos, alegaram que acharam bonito, diferente, 

mas, não conseguiram ver sentido no professor dar um ‘spoiler’ da aula logo no início, 

o que demonstra que é algo totalmente novo para eles e que, possivelmente, no 

decorrer de suas trajetórias acadêmicas, nas aulas que eles assistiram, não havia 

apresentação do Plano de aula a ser seguido. 

A utilização de imagens e vídeos de autoria própria foi possibilitada pelo uso do 

aplicativo Canva. Este aplicativo foi escolhido por ser livre, gratuito e oferecer 

condições de desenvolver cartões, slides, vídeos e posts criativos. Na opinião de 6 
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(seis) alunos, a personalização destes recursos, tornou a aula mais criativa, atraente 

e interessante.  

A inclusão de vídeos explicativos, durante o processo de ensino, foi facilitada 

pelo plataforma Youtube, onde foi possível fazer downloads e compartilhamentos. O 

uso destes vídeos, para 9 (nove) os alunos, trouxe explicações ilustrativas e bem 

detalhadas sobre os temas em estudo. Porém, era um pouco demorado para abrir, 

pois são vídeos “pesados”.  

Em relação a estes recursos tecnológicos, Behrens (2010) retrata que a 

realidade brasileira é desafiadora e não tem permitido o acesso aos recursos 

tecnológicos a todos os cidadãos com igualdade, todavia, este fator não deve servir 

como desculpa para isentar o professor de oferecer a melhor possibilidade 

metodológica que puder disponibilizar para seus estudantes. 

Ainda durante o encontro, como estratégia de fechamento da aula e buscando 

mensurar o aprendizado e a compreensão do que foi ensinado, levamos os estudantes 

a analisar e refletir sobre o que foi estudado, através de um Quiz Didático super 

interativo, um recurso que ajudou o aluno a perceber pontos onde ainda havia dúvidas 

e outros que precisavam ser melhorados, além de trazer confiança diante dos acertos. 

Além do mais, o Quiz Didático traz para o aluno a responsabilidade para solucionar 

as atividades propostas, mostrando interesse e participação. Para 12 (doze) alunos o 

Quiz Didático foi, de fato, uma ótima forma de avaliar. 

Além deste, outros recursos importantes foram os Fóruns de ideias e 

discussões. Os Fóruns foram fundamentais para provocar reflexões, mensurar 

aprendizados, efetividade do ensino, autonomia no estudante, dentre outros aspectos. 

Acerca do Fórum, 8 (oito) alunos enxergam que é uma atividade em grupo, buscando 

a interação, exercício da reflexão, criticidade, autonomia, criatividade e participação, 

uma vez que o tratamento da informação fica sob a responsabilidade deles. O Fórum 

fomenta participação individual, participação em grupo, divisão de tarefas e 

representação de suas ideias, com possibilidade de divergências ou 

complementações das ideias, por outros colegas e pela professora. 
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Para a realização de todas estas atividades, a internet foi o principal e mais 

usual recurso. Por meio desta ferramenta as atividades puderam ser construídas, 

compartilhadas e desenvolvidas.  

Por fim, buscando consolidar as ideias e participações, para registros, 

construções de materiais e posteriores publicações, foi feito um Flipback, um livro de 

bolso com as principais ideias construídas exclusivamente ao longo das aulas. O livro 

foi enviado para os alunos ao final da etapa e gerou entusiasmo em 12 (doze) deles, 

pois puderam se ver como parte daquele material. Para o aluno, algo bem familiar.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa, sobre TED: TECNOLOGIA EDUCACIONAL DIGITAL – uma 

experiência de ensino remoto no Ifac _ Campus Rio Branco, cujo objetivo central foi 

construir um modelo didático de ensino remoto, por meio do aplicativo WhatsApp, a 

apresentação da dissertação deu-se por capítulos, e a problemática que buscamos 

solucionar foi como ensinar conteúdos educacionais remotamente usando a 

plataforma digital WhatsApp como um Ambiente para o Ensino, apresentando, para 

uma melhor compreensão do uso de tecnologias digitais e do ensino remoto em 

atividades pedagógicas de ensino, direcionado para o nível médio (técnico 

subsequente).  

Embora seja possível possibilitar aos alunos novas formas de aprender, pensar 

e construir, através da articulação e conexão entre tecnologias que funcionem e 

educação, buscando formar conceitos e conhecimentos através da mediação e 

autonomia possibilitada pelo uso das TICs como integrante do processo de ensino e 

aprendizado, muitos desafios ainda estão presentes e irão requerer do aluno que ele 

se comporte como sujeito ativo de seu processo de estudo, formação e 

desenvolvimento intelectual.  

Nessa pesquisa, constatamos também sua abordagem social, no sentido de 

que certamente será devolvido para a sociedade subsidiadora e financiadora deste 

programa de mestrado um projeto relacionado à questão curricular e educacional, 

fomentando, desta forma, não apenas o desenvolvimento de novos produtos que 

poderão auxiliar alunos e professores na relação de ensino e aprendizagem, é para 

além, ou seja, poder despertar novas formas de ensinar e de aprender, poder 

despertar o conhecimento e novos caminhos para aprendizagem, possibilitando uma 

educação transformadora, libertadora, em que o aluno é o protagonista de seu 

aprendizado e o professor um mestre aprendiz, moldando assim pessoas capazes de 

provocar mudanças positivas no mundo. 

Quanto aos impactos, acerca do uso das TICs na educação, mesmo com todos 

os avanços e num contexto atual de pandemia Covid-19, ocorrido durante o século 
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XXI, percebeu-se que ainda há muita insegurança por parte do estudante, não 

necessariamente uma resistência. Esta insegurança ocorre, sobretudo, por não saber 

usar e, muitas vezes, nem dispor de tais tecnologias em suas vidas particulares. 

Diante disso, vê-se instituições que até fomentam o aparelhamento digital de seus 

campi (ou escola), de seus laboratórios, deixando sempre de lado o estudante e, 

também, o professor. Essa percepção, que já é um fato, contribui para o baixo 

letramento digital. Talvez por tudo isso, por não saber usar e outros medos 

associados, é que se torna preciso refletir seriamente sobre a aprendizagem online e 

seu impacto para o ensino e para a aprendizagem. 

Além dessas percepções, infere-se ainda que a realidade atual construída 

mostra que mesmo pessoas nascidas após 1980, ‘era’ considerada dos nativos 

digitais, há muitos que se comportam como imigrantes nesta era tecnológica. São 

estudantes, na sua maioria jovens, que não possuem uma alfabetização digital 

eficiente, e que apesar da maioria possuir celulares, notebooks e internet, são meros 

consumidores dessa indústria digital e estão claramente ‘no vácuo, ou ‘à margem’, 

entre o mundo físico e o digital. E isso ocorre não por falta de acesso a tecnologias, 

isso acontece porque não são alfabetizados na língua materna, assim sendo, 

carregam grandes dificuldades de leitura, interpretação de dados, informações, 

criticidade e escrita. Um bom exemplo disso foi esta experiência com o WhatsApp, 

pois, apesar de eles usarem no dia-a-dia e conhecerem o aplicativo, quando se trata 

de diálogo mais culto e direcionado, se atrapalham e necessitam de algumas horas 

para se ambientar e aprender a usar as ferramentas, pois simplesmente não leem as 

informações, ou leem, mas não compreendem e, consequentemente, não obedecem 

aos comandos; é preciso o professor explicar com detalhes o que é preciso ser feito, 

o que reflete uma deficiência de alfabetização e letramento real, que 

consequentemente interfere na alfabetização digital.  

Para além disso, há a questão da maturidade em saber usar com sentido 

positivo esta ou aquela tecnologia, pois, eles têm acesso tecnológico, apresentam 

alfabetização digital mínima e não sabem transformar isso em conhecimento; não 

sabem como transformar a tecnologia que está também na palma da mão, como 
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recurso educacional, em aprendizagem. Nesta turma, temos Nativos Digitais e 

Imigrantes Digitais, porém nota-se uma alfabetização digital com algumas 

deficiências, em ambos, principalmente sobre a busca por conhecimentos com uso 

das tecnologias. 

Cabe aqui salientar que, nesta pesquisa, o Ensino remoto é uma modalidade 

de ensino e a Tecnologia é uma estratégia pedagógica para o ensino e a 

aprendizagem. Dentro desse prisma, os conteúdos pedagógicos e instruções sobre 

determinado tema ficam disponíveis para eles, através de diferentes ambientes 

tecnológicos. Assim, as TICs só podem ser utilizadas como uma estratégia 

pedagógica para o ensino e a aprendizagem, se de fato servir para aproximar os 

estudantes das atividades e conteúdos escolares; o estudante precisa ter internet e 

celular, ambos com condições de uso; caso ele não reúna estas condições, fica 

frustrante.  

Salientamos que a Covid-19 trouxe luz à realidade social dos alunos, que agora 

conhecemos mais de perto. Via de regra, isso clarifica que não se trata apenas de ter 

ou não equipamentos digitais, ter ou não ter acesso à internet. Trata-se também de 

enxergar que nossos alunos são trabalhadores do lar, trabalhadores rurais e 

trabalhadores informais, de ‘bicos’. Boa parte deles são estudantes trabalhadores. 

Dessa maneira, estudar permanece em segundo plano para eles. 

Ressaltamos ainda que, nesta experiência, o WhatsApp tornou-se a sala de 

aula. Um ambiente informal, possibilitando ensino, aprendizado, exercício da 

curiosidade, falas, criticidade, dúvidas e boa interação, conforme as falas dos próprios 

alunos “printadas” em momentos variados desta dissertação. É um aplicativo que, de 

fato, funciona muito bem, inclusive para o ensino, mas que, ainda assim, apresenta 

muitas oportunidades de melhorias, caso passe a ser utilizado cotidianamente numa 

versão escolar, voltada para o ensino. 

Ante a todo o exposto, faz-se necessário ponderar que a inserção das TICs, 

nesta experiência, trouxe melhoria ao processo de ensino e a aprendizagem; o uso 

desta tecnologia gerou resultados positivos; o ensino pelo Aldeia possibilitou ao 

estudante exercitar sua autonomia e foco em estudar. 
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Reiteramos, uma vez mais, que o WhatsApp foi o aplicativo social utilizado 

nesta experiência, todavia, outros aplicativos podem ser escolhidos.  

O foco do conhecimento nesta era da informação está na multiplicidade de 

ambientes, lugares, mundos, comunidades, culturas e povos, quer sejam reais ou 

virtuais. Conhecimento está em qualquer lugar onde exista a possibilidade de extrair 

novas descobertas/dados. Conhecimento construído deve ser compartilhado e 

difundido de forma flexível, inteligente, autônoma e colaborativa. 

Ensino remoto é uma oportunidade de usar metodologias diferentes ou ativas, 

além de também oportunizar exercício da criatividade e inovação para o ensino e 

aprendizado. Não há uma combinação única. 

Por fim, a escola vive grandes mudanças e não pode ignorar o que acontece 

no mundo, inclusive quanto às TICs. Elas já revolucionaram nosso mundo e nossa 

vida. Revolucionaram nossas formas de estudar, trabalhar, malhar, ler, comer, decidir, 

pensar, fazer amigos, comprar, consumir lazer e entretenimento. Talvez seja, de fato, 

necessário planejar um futuro com uma nova identidade da escola presencial, a partir 

da disruptura entre as fronteiras reais e virtuais. 
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ANEXOS 

ANEXO I – ENTREVISTA ESTRUTURADA OU PESQUISA SOBRE A 

EXPERIÊNCIA 

Olá! O foco ao desenvolver a pesquisa TED: TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

DIGITAL _ uma experiência de ensino remoto no Ifac, Campus Rio Branco, é construir 

novos conhecimentos, que possam sobretudo ser aplicados no Ensino, colaborando 

com o desenvolvimento da Ciência e Tecnologia, de forma criativa, imparcial, ética e 

comprometida. 

A divulgação desta pesquisa possibilitará que a comunidade reconheça os 

investimentos que faz na educação brasileira. 

Conte como tem sido sua experiência neste estudo remoto. Seus 

apontamentos são muito importantes! 

Obrigada! 

 

A – SOBRE O USO DO WHATSAPP COMO AMBIENTE PARA O ENSINO 

1. Em uma escala de 0 a 10 (variando de pouco importante a muito importante), 

indique se você enxerga importância no Ensino Remoto, desenvolvido por meio do 

WhatsApp e em tempos considerados normais? 

1.1. Qual o motivo da sua nota? 

2. Em uma escala de 0 a 10 (variando de pouco importante a muito importante), 

indique se você enxerga importância no Ensino Remoto, desenvolvido por meio do 

WhatsApp e em tempos de Pandemia Sanitária Covid - 19? 

2.1. 1.2. Qual o motivo da sua nota? 

3. Você chegou a cursar as 03 (três) aulas propostas? Responda apenas usando 

Sim ou Não.  

3.1. Em caso de Sim, conte: Você conseguiu estudar todo dia no mesmo horário? 

No mesmo local? Como eram as condições de estudo (havia silêncio, estava tranquila, 

estava com foco em estudar)? O que você mais gostou? 
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3.2. Em caso de Não, conte: Quais aulas você perdeu? O que te atrapalhou (horário 

de início da aula, cansaço, falta de internet, falta de paciência para estudar, se sentiu 

perdido, falta de condições ideais em casa)? Apesar de não ter cursado as 03 (três) 

aulas por completo, ou cursado parcialmente, você se identificou com o Ensino 

Remoto proposto? 

4. Já teve outra experiência de estudo por Ensino Remoto antes? Sim ou Não? 

4.1. Se sim, qual? Como foi o percurso de estudo? Como foi a experiência? 

5. Já havia despertado para o potencial de estudo que você tem na palma da mão, 

através da combinação de celular, internet e aplicativos como o WhatsApp? 

6. Após esta experiência você visualiza utilizar a internet que dispõe, o celular e 

seus recursos de forma mais consciente, cronometrada quanto ao tempo e com 

ampliação do uso para estudos? Sim ou Não? Por favor explique sua resposta.  

7. Descreva como foi esta experiência de estudar remoto digital pelo WhatsApp. 

8. Na sua visão, o Ensino de fato ocorreu através do WhatsApp? Comente. 

9. Sobre o TEMPO, você julga que a aula se desenvolveu no tempo ideal ou curto 

demais? O ritmo da aula foi rápido, lento ou normal? Deu para acompanhar direitinho? 

Comente. 

10. Por fim, responda: 

A. Sua idade _____ 

B. Defina como você se enxerga quanto à sua Identidade de Gênero (Homem ou 

Mulher Cisgênero; Homem ou Mulher Transgênero; Não binário e Agênero). 

C. Sobre sua classe social, a qual você pertence? Classe Alta, Média ou Baixa? 

D. Sobre o bairro onde reside, é considerado bairro nobre ou periferia? 

 

B – SOBRE SEU ACESSO À INTERNET 

1. Você acessa a internet diariamente? Sim ou Não? 

2. Caso você NÃO acesse a internet diariamente, marque a opção que melhor te 

representa: 

(   ) Somente finais de semana; 

(   ) Pelo menos 3 dias/semana; 
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(   ) Outros. Quais?  

3. Qual seu tempo médio de uso diário da internet? 

(   ) De 2 a 4 horas/dia; 

(   ) De 5 a 7 horas/dia; 

(   ) Mais de 8 horas. Quantas? 

4. De forma objetiva, responda: de onde vem sua internet (wi-fi de casa, 

compartilhada com outras pessoas, de um pacote com operadora de telefonia ou 

outros meios)?  

5. Você tem facilidade de acesso a dados de internet (conexão)? Sim ou Não? 

Explique sua resposta. 

6. Sobre seus objetivos quanto ao uso e acesso da internet, distribua uma única 

vez, pontos de 1 a 6 nas opções abaixo, conforme grau de importância. Lembre-se: 

quanto maior a nota, maior a importância. 

(   ) Trabalho; 

(   ) Estudo; 

(   ) Leitura de notícias e variedades que me possibilitem estar atualizada; 

(   ) Comunicação com amigos e familiares; 

(   ) Entretenimento; 

(   ) Soluções e tratativas.  

7. O acesso a bens e serviços como o WhatsApp, a Internet, Aplicativos e o 

Celular se tornaram ferramentas comuns na atualidade. Você enxerga utilidade nisto? 

Comente. 

8. O que você pensa sobre o uso de Tecnologias na Educação. Explique sua 

resposta. 

 

C – SOBRE ESTA EXPERIÊNCIA DE ESTUDO REMOTO DIGITAL 

1. Marque com X todas as opções que quiser. (Use apenas o X) 

a. O Ensino Remoto Digital tem uma característica de praticidade, ao contemplar 

o fato de poder acessar e estudar através do celular e de qualquer hora ou lugar.  
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b. O Ensino Remoto Digital me mostrou que preciso ser responsável. Devo buscar 

as respostas e fazer as perguntas pertinentes. Protagonismo, perseverança, 

criatividade e liderança são características essenciais.  

c. O Ensino Remoto Digital mediado pela professora, possibilitou um processo de 

Ensino, Estudo e Aprendizagem. 

d. O Ensino Remoto Digital mudou minha noção de tempo e espaço. Consigo 

adequar estudo ao meu tempo, espaço e contexto de vida. Além disso, posso rever 

as aulas quando e quantas vezes quiser, não se perde no tempo após os 50 minutos 

de aula. 

e. O Ensino Remoto Digital, mediado pela professora, me convida a estudar, pois 

preciso interagir com ela, e não deixá-la falando sozinha. 

f. O Ensino Remoto Digital, mediado pela professora, possibilitou um processo 

de Ensino e Estudo, contudo, NÃO favorece a Aprendizagem. 

g. O Ensino Remoto Digital, a depender da metodologia de ensino adotada, 

favorece/possibilita a Aprendizagem. 

h. O Ensino Remoto Digital FAVORECE a dispersão do aluno. 

i. No Ensino Remoto Digital, quando eu, na condição de aluno, NÃO compareço 

e NÃO acesso a aula, sinto que NÃO preciso dar explicações/justificativas sobre 

minha falta para minha professora. 

j. No Ensino Remoto Digital, quando eu, na condição de aluno, NÃO compareço 

e NÃO acesso a aula, sinto QUE preciso dar explicações/justificativas sobre minha 

falta para minha professora. 

k. No Ensino Remoto Digital, assim como em qualquer modalidade de ensino, 

quando falto, deixo de participar da aula e da interação, contudo, posso recuperar os 

conteúdos e atividades estudadas. 

l. A adoção de plataformas e ferramentas digitais pode contribuir 

significativamente para que cada aluno desenvolva habilidades e competências 

compatíveis com as novas demandas sociais, construindo um percurso próprio de 

aprendizagem, a partir das suas necessidades.  
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m. Estudar pelo Ensino Remoto Digital é dinâmico, inovador e estimula a 

interação, já que o WhatsApp é um espaço favorável de discussão, compartilhamento 

de ideias, práticas e conhecimentos.  

n. O Ensino Remoto Digital oportuniza aos envolvidos (professor, aluno e 

instituição), uma visão crítica do ensino, a partir da rápida possibilidade de busca e 

pesquisas, integração de saberes, participação interpessoal e em grupo, além da 

estreita comunicação. 

o. O Ensino Remoto Digital é sustentável, do ponto de vista ecológico, já que 

representa menos uso de papel e impressões, diante da possibilidade de envio digital 

dos materiais. 

p. O Ensino Remoto Digital é barato, do ponto de vista financeiro, já que 

representa menos gastos para a instituição de ensino (economia com ar condicionado, 

luz, limpeza e manutenção predial e outros), e também para o aluno, com redução de 

vale transporte, alimentação, cópias de materiais e outros. 

q. Através do Ensino Remoto Digital enxerguei que o significado de escola 

mudou, ampliou. 

r. O Ensino Remoto Digital pelo WhatsApp é barato, porque o aplicativo é sem 

custo e funciona com pouca internet. 

2. Marque com X todas as opções que quiser. Use apenas o X. 

a. Com o Ensino Remoto Digital, NÃO me sinto responsável por minha 

aprendizagem. 

b. Me possibilitou dominar os conhecimentos de Plano Financeiro. 

c. Me sinto fascinado (a) e motivado (a) a aprender. 

d. Me possibilitou refletir sobre educação de uma forma diferente, reagindo com 

atitudes diferentes, pois fui confrontado com narrativas contextualizadas, onde me 

enxergo como parte disso. 

e. Me senti o centro da preocupação, e não a técnica, a ferramenta. 

f. Como ser social, vejo na educação a saída para transformar minha realidade. 

g. Na minha realidade social e de vida como um todo, é muito difícil frequentar a 

escola ou estudar, mesmo no Ensino Remoto Digital. 
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h. Caso você tenha marcado a opção G (acima), relate um pouco como é este 

contexto. 

i. Não é preciso uma pedagogia revolucionária para nos motivar ou grandes 

modelos didáticos de como apresentar as informações para ensinar e gerar o 

aprendizado. 

j. Me sinto confortável para tirar dúvidas, participar, interagir, ajudar os colegas 

etc. 

k. Precisei pegar um celular emprestado, para acessar as aulas. 

l. Precisei comprar um celular para acessar as aulas. 

m. Já tinha celular, e assim acessei as aulas. 

n. Senti vontade de desistir das aulas, mas não desisti. 

o. Não senti vontade de desistir das aulas, mas não consegui participar. 

p. Em nenhum momento senti vontade de desistir das aulas. 

3. Reflita e aponte o que você vê de difícil no uso do WhatsApp para o Ensino. 

4. Em qual modalidade de ensino você se sente mais à vontade para estudar e 

interagir (presencial, virtual, nos dois)? 

5. Por fim, você costuma requisitar o professor fora do horário de aula? Explique 

sua resposta. 

6. Sobre Inclusão e Acessibilidade, como você enxerga estas questões? Explique.  

    

D – SOBRE OS CONHECIMENTOS TEÓRICOS E INFORMAÇÕES ESTUDADAS 

7. Marque com X todas as opções que quiser. Use apenas o X. 

a. Adquiri conhecimentos que podem ser úteis para minha realidade de vida. 

b. Recebi informações e adquiri conhecimentos que podem ser úteis no futuro. 

c. Os conhecimentos foram apresentados de forma atraente. Dava vontade de 

aprender mais e mais. 

d. Eu poderia ter aprendido muito mais se fosse no Ensino Presencial. 

e. Ancorar a parte teórica no livro O Segredo de Luísa (Fernando Dolabela), serviu 

de suporte à proposta educacional, vinculando Teoria e Prática de forma muito natural. 

Aprendi junto com Luísa. 
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f. Me identifiquei com a história de Luísa. Ela não era a melhor aluna da turma, 

mas era teimosa e persistente. Sua história é algo muito real. 

g. O livro tem linguagem dinâmica e de fácil compreensão. 

h. O livro traz de forma clara os processos básicos para construir um Plano 

Financeiro. 

 

E – SOBRE A METODOLOGIA E RECURSOS ADOTADOS 

8. Marque todas as opções que quiser, acerca da forma metodológica como foi 

organizado o processo de ensino. 

a. Interessante, atraente, eficiente. Gostei muito! 

b. Interessante, porém, não consegui participar de todas as aulas. 

c. Nos leva a refletir sobre inclusão e isso me fez sentir real preocupação com 

meu desenvolvimento. 

d. Integra bem audiovisual, comunicação instantânea, interatividade, tecnologia e 

educação. 

e. O uso do grupo para o Fórum possibilitava muito mais que socializar respostas, 

permitia ampliar a discussão entre nós (professora, demais colegas e eu). 

f. Estudar dessa forma me motivou a estudar mais e buscar novas opções para 

aprender ainda mais. 

g. Acessibilidade aos materiais. 

h. Desperta para refletir sobre mundo do trabalho, escola, educação, formação, 

felicidade, dinheiro e realização. 

i. No livro é ensinado de forma prática ‘o como fazer’. 

j. Certamente vou ler o livro. 

k. A Sequência Didática foi um recurso didático eficaz para o Ensino. 

l. Conhecer o percurso didático da aula, através de um Mapa Mental, possibilitou 

ver como a aula e o conteúdo foram organizados. 

m. O Quiz Didático organizado por tema é eficiente para checar os conhecimentos 

e aprendizados. 
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ANEXO II - SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM O FLIPBACK 
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ANEXO III- CARTA DE LUÍSA  
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ANEXO IV – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu ___________________________________________________(nome do 

sujeito da pesquisa), _____________________(nacionalidade),__________(idade), 

_________________(estado civil), ________________________________ 

(profissão), estou sendo convidado a participar de um estudo denominado TED: 

Tecnologia Educacional Digital – uma experiência de ensino remoto no Ifac Campus 

Rio Branco, cujo objetivo geral é construir um modelo didático de ensino remoto, 

através do aplicativo WhatsApp como um Ambiente para o Ensino; e os objetivos 

específicos consistem em (1) compreender o que é a tecnologia educacional em 

âmbito escolar; (2) compreender o significado de ensino remoto; (3) compreender as 

teorias pedagógicas fundamentais acerca do ato de ensinar; (4) apresentar alguns 

princípios que se aplicam à prática de ensinar remotamente; (5) demonstrar uma 

experiência prática de ensino remoto; e (6) elaborar um Flipback (livro de bolso), como 

produto educacional, com partes dos materiais e conhecimentos construídos durante 

esta experiência. 

A minha participação no referido estudo será como estudante, numa sala de 

aula digital (virtual/digital/online) do meu WhatsApp e smartphone para 

aprofundamento dos estudos de Planejamento Financeiro. 

  Fui alertado de que, da pesquisa a se realizar, posso esperar alguns benefícios, 

à luz da Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, tais como: flexibilidade quanto 

ao ambiente de estudo e horário; vivenciar a disciplina e os conteúdos para além da 

sala de aula; contatos com colegas e professora, estreitando relacionamento 

interpessoal, responsabilidade de cumprir tarefas, ritmo, protagonismo e autonomia 

quanto aos estudos, podendo assim, a depender de mim, ter rendimento e 

aprendizado superior.  

Recebi, por outro lado, os esclarecimentos necessários sobre os possíveis 

desconfortos e riscos decorrentes do estudo, levando-se em conta que é uma 

pesquisa, e os resultados positivos ou negativos somente serão obtidos após a sua 

realização. Assim, os principais desconfortos são: (1) preciso me engajar na busca 
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pela interação no processo de ensino e aprendizado; (2) preciso entender que a 

experiência de estudo no ensino remoto é individual e que a manifestação de dúvidas 

ou contribuições partirá de mim. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome ou 

qualquer outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, me identificar, será 

mantido em sigilo. 

Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou 

retirar meu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por 

desejar sair da pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo à assistência que venho 

recebendo. Foi-me esclarecido, igualmente, que eu posso optar por métodos 

alternativos, que são: não participar da pesquisa ou participar apenas de parte da 

pesquisa. Foi-me esclarecido ainda que: 

Minha participação neste estudo poderá beneficiar a sociedade, (1) ajudando 

na elaboração de uma proposta de ensino pautada no ensino remoto e no uso de 

tecnologias digitais, tais como meu aparelho smartphone e o aplicativo WhatsApp; (2) 

possibilitar aos alunos novas formas de aprender, pensar e construir, através da 

articulação e conexão entre tecnologias e educação, buscando formar conceitos e 

conhecimentos através da mediação e autonomia possibilitada pelo uso das TICs 

como integrante do processo de ensino-aprendizado; (3) explorar sua abordagem 

social, no sentido de devolver para a sociedade subsidiadora e financiadora deste 

programa de mestrado um projeto relacionado a questão curricular e educacional, 

fomentando desta forma não apenas o desenvolvimento de um produto que poderá 

auxiliar alunos e professores na relação de ensino-aprendizagem; (4) poder despertar 

novas formas de ensinar e de aprender; poder despertar o conhecimento e novos 

caminhos para aprendizagem, possibilitando uma educação transformadora, 

libertadora, onde o aluno é o protagonista de seu aprendizado e o professor um mestre 

aprendiz, moldando assim pessoas capazes de provocar mudanças positivas no 

mundo. 

A pesquisadora envolvida com o referido projeto é Danielle Jacob Serra do 

Nascimento Rezende e com ela poderei manter contato por telefone. É assegurada a 
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assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o livre acesso a todas 

as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, 

enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha participação. 

 Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre 

consentimento em participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 

econômico, a receber ou a pagar, por minha participação. 

  

 

Rio Branco – AC, ____/ ____________________/ 2020. 

 

 

Nome e assinatura do sujeito da pesquisa 

 

 

Nome(s) e assinatura(s) do(s) pesquisador(es) responsável(responsáveis) 
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ANEXO V - PLANO DE AULA 1 EM FORMATO DE MAPA MENTAL 

 

ANEXO VI - PLANO DE AULA 2 EM FORMATO DE MAPA MENTAL 

 



134 

 

 

ANEXO VII - PLANO DE AULA 3 EM FORMATO DE MAPA MENTAL 

 

 

ANEXO VIII – PLANO DE ENSINO 

 

 

 


